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Â  Solução  dos  Problemas  Humanos 
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OMO  todos  sabem,  a  hu¬ 
manidade  está  passando 
por  grandes  dificuldades 
e  duras  provações.  De 
um  lado,  as  nações  não 
se  entendem,  surgindo 
conflitos  que  são  solucionados  em 
parte  pela  Organização  das  Nações 
Unidas,  e  isto  com  não  pequenas 
dificuldades,  persistindo  o  espírito 
do  conflito  com  ameaças  de  guer¬ 
ras  generalizadas,  que  se  já  não 
surgiram  é  porque  as  bombas  atô¬ 
micas  têm  sido  um  freio.  De  outro 
lado,  o  custo  da  vida,  que  sobe  in¬ 
cessantemente  e  de  maaeira  quasi 
astronômica,  vem  se  constituindo 
um  dos  maiores  problemas  com  que 
se  defrontam  os  governos,  que  até 
agora  não  conseguiram  encontrar 
uma  solução,  pois  as  greves  conti¬ 
nuam,  exigindo  os  trabalhadores, 
através  dos  seus  Sindicatos,  novos 
níveis  de  salário,  o  que  é  justo  em 
vista  do  aumento  incessante  dos 
gêneros  alimentícios,  das  utilidades, 
etc.  A  inflação  já  se  tornou  um 
mal  incurável  como  o  câncer.  Não 
há  remedio  para  a  sua  cura,  por¬ 


que  ela  é  o  fruto  do  egoísmo  e  da 
ambição,  males  contagiantes  por¬ 
que  não  distinguem  ricos  e  pobres, 
cada  qual  explorando  à  medida  que 
lhe  aparecem  as  oportunidades. 

Esses  acontecimentos  coasti- 
tuem  o  sinál  característico  do  cum¬ 
primento  das  Profecias.  São  fenô¬ 
menos  naturais  oriundos  do  atual 
ciclo  evolutivo  da  humanidade  em 
que  o  egoismo,  a  ambição,  o  orgu¬ 
lho  parecem  estar  galgando  o  cume 
da  sua  ferocidade  pura  depois  caí¬ 
rem  de  uma  vez  e  desaparecerem 
nas  voragens  do  nada,  quando  en¬ 
tão  a  humanidade  ingressará  em 
um  novo  ciclo  do  seu  aperfeiçoa¬ 
mento,  o  da  pura  espiritualidade, 
em  que  a  nota  predominante  será 
o  amor  ao  próximo 

Mas  ninguém  ingressará  nêsse 
ciclo  sem  se  libertar  de  suas  im¬ 
perfeições  e  estabelecer  um  novo 
modo  de  vida.  As  diversas  ideolo¬ 
gias  .(Comunismo,  Hitlerismo,  Fa- 
cismo,  bem  como  o  Positivismo  e 
as  diversas  religiões,  entre  as  quais 
o  Catolicismo  e  o  Protestantismo) 
nada  conseguiram  até  agora  para 
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melhorar  a  situação  da  humanida¬ 
de,  situação  que  vai  se  agravando 
cada  vez  mais,  sinál  de  que  essas 
ideologias  e  credos  religiosos,  foram 
e  são  impotentes  para  debelar  o 
mal-estar  que  tanto  aflige  os  po¬ 
vos  e  as  nações  em  geral. 

E’  que  existe  um  único  cami¬ 
nho  para  se  atingir  o  ponto  em 
que  todos  os  problemas  humanos 
podem  ser  facilmente  solucionados, 
caminho  esse  que  é  regeitado  por 
todas  as  formas  de  Governo  e  até 
pelas  próprias  religiões  :  a  prática 
dos  preceitos  cristãos  e  o  estudo  do 
Espiritismo  que,  apoiado  nos  fatos 
espíritas,  na  lógica,  na  sobrevivên¬ 
cia  individual  rasgou  à  humanida¬ 
de  amplos  horizontes  de  uma  vida 
superior,  a  espiritual. 

Assim,  para  chegarmos  à  prá¬ 


tica  do  Cristianismo  em  sua  pure¬ 
za,  não  há  necessidade  de  profes¬ 
sarmos  esta  ou  aquela  ideologia, 
visto  como  já  podemos  ir  direta¬ 
mente  à  fonte  E  o  caminho  que 
conduz  diretamente  à  fonte  chama- 
se  Espiritismo,  o  Paracleto  da  Pro¬ 
messa,  que  está  incumbido  de  re¬ 
lembrar  tudo  o  que  Jesus  disse  e 
fez  e  de  trazer  novas  cousas,  ba¬ 
seadas  na  Ciência  e  na  Filosofia 
espiritualistas,  certamente. 

Quando  os  Governos,  as  Ins¬ 
tituições  e  Organizações  humanas 
se  orientarem  pelos  ensinos  do  Es¬ 
piritismo,  então  sim,  a  humanida¬ 
de  terá  resolvido  todos  cs  seus  mag¬ 
nos  problemas,  por  mais  complica¬ 
dos  e  obscuros  que  sejam,  reinará 
a  paz  e  o  espírito  de  compreensão 
em  seu  mais  alto  grau  à  luz  da 
Sabedoria  Divina. 


^  Religião  e  Ciência  ^ 

CONSIDERAÇÕES  FINAIS 

-  xi  — 


Acrescentando  mais  algumas  eluci¬ 
dações  às  que  já  expusemos,  neste  traba¬ 
lho,  nos  capítulos  anteriores,  podemos 
considerar  :  ' 

Que  a  lei  das  reencarnações  ou  das 
vidas  sucessivas  esclarece  as  causas  das  de¬ 
sigualdades  sociais  e  dos  sofrimentos  im¬ 
postos  aos  espíritos  culpados,  por  efeito 
de  condenações  condicionadas  ao  grau  de 
suas  culpas,  o  que  nos  permite  realçar  os 
fundamentos  e  a  perfeição  da  Justiça  Di¬ 
vina. 

Que  a  intervenção  da  Providência 
Divina,  na  vida  da  Humanidade,  em  di¬ 
versas  épocas  de  sua  história,  desde  a 
criação  de  nosso  Planeta,  sempre  se  fez 
através  de  médiuns  dotados  dos  dons  es¬ 
pirituais  citados  pelo  Apóstolo  Paulo  em 
sua  i.a  epístola  aos  Coríntios,  nos  capítu¬ 
los  12  e  14.  Que  os  profetas  foram,  por¬ 


tanto,  médiuns  missionários,  dotados  des¬ 
ses  dons,  para  escreverem  os  livros  do 
Velho  Testamento. 

Que  as  possibilidades  das  comunica¬ 
ções  de  espíritos  desencarnados  com  os 
encarnados,  encontramos  comprovadas  em 
numerosos  textos  bíblicos,  no  Evangelho 
Cristão,  nos  Atos  dos  Apóstolos,  bem  co¬ 
mo  à  luz  dos  fatos  resultantes  das  inves¬ 
tigações  científicas,  procedidas  nêstes  últi¬ 
mos  tempos,  por  sábios  de  renome  uni¬ 
versal. 

Que  são,  pois,  as  provas  morais,  tra¬ 
dicionais  e  científicas  que  comprovam  as 
possibilidades  dessas  comunicações. 

Que  a  reunião  de  Jesus  com  alguns 
de  seus  discípulos,  no  Monte  Tabor,  a  sua 
transfiguração  e  as  materializações  dos  es¬ 
píritos  de  Moisés  e  de  Elias,  constitui  u- 
ma  verdadeira  sessão  espírita  de  matéria- 
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lização,  análoga,  em  princípio,  às  que  se 
têm  realizado  e  continuam  a  se  realizar 
nas  sociedades  espíritas  de  muitos  países, 
inclusive  o  Brasil. 

Que  nas  respostas  dadas  às  pergun¬ 
tas  feitas  por  seus  discípulos,  nessa  mes¬ 
ma  reunião,  Jesus  fundamentou  a  lei  da 
reencarnação,  ao  afirmar  que  o  espírito 
do  profeta  Elias,  que  nela  se  materializou, 
já  havia  se  reencarnado  com  o  nome  de 
João  Batista,  o  que  se  evidencia  no  cap. 
1 7  e  seus  versículos  do  Evangelho  de  Ma¬ 
teus. 

Que,  em  face  do  que  se  encontra 
narrado  no  citado  capítulo,  pode  se  pre¬ 
sumir  e  admitir,  como  realidade  incontes¬ 
tável,  serem  os  discípulos  de  Jesus,  que 
tomaram  parte  na  reunião  do  Monte  Ta- 
bor,  dotados  das  mediunidades  necessárias 
à  produção  dos  fenômenos  de  materiali¬ 
zação,  que  ali  se  verificaram. 

Na  cura  do  paralítico  realizada  por 
Jesus,  conforme  narra  o  evangelista  Ma¬ 
teus  no  capítulo  9,  versículo  5  de  seu  E- 
vangelho,  encontra  se  um  fato  esclarece¬ 
dor  de  que  as  provações  impostas  aos  es¬ 
píritos  culpados,  necessitam  chegar  aos 
seus  termos,  visto  que  as  sentenças  divi¬ 
nas  são  irrevogáveis,  o  que  também  se 
comprova  com  os  versículos  11  e  12,  cap. 
4  do  mesmo  Evangelho,  interpretados  co¬ 
mo  devem  ser  com  o  «espírito  que  vivi¬ 
fica  e  não  com  a  letra  que  mata». 

Que  se  devem  considerar,  no  entan¬ 
to,  nos  espíritos  reencarnados,  as  únicas 
excepções  que  Jesus  enumerou  e  relativas 
aos  que  são  designados  para  determinadas 
missões  de  sofrimentos.  Nesse  número  po¬ 
dem-se  incluir  o  próprio  Mestre,  os  seus 
discípulos  e  também,  encre  outros,  aque¬ 
le  cego  de  nascença  citado  nos  vers.  2,  3 
e  4,  cap.  9  do  Evangelho  de  João.  Êsse 
cego,  afirmou  Jesus,  era  um  espírito  isen¬ 
to  de  culpas,  mas  fora  escolhido  para  a- 
quela  missão  de  sofrimento,  afim  de  que 
nele  se  manifestasse  uma  obra  de  Deus. 

Que  em  tais  condições,  cumpre  a 
cada  um  de  nós  conduzir  nas  jornadas  da 
vida,  com  resignação  e  esperança,  as  cru¬ 
zes  de  nossas  provações  até  o  resgate  fi¬ 
nal  de  nossas  faltas ;  e,  como  Jesus  é  — 
«O  Caminho,  a  Verdade  e  a  Vida»  — 
quando  essas  cruzes  forem  muito  pesadas, 
Êle  nos  ensinará  como  proceder  para  ali¬ 
viar  o  seu  peso,  mediante  o  cumprimen¬ 
to  do  que  nos  prometeu  :  «Vinde  a  mim 
todos  os  que  estais  cansados  e  oprimidos 


e  eu  vos  aliviarei».  Note-se :  promete  alí¬ 
vio  e  não  livramento  completo. 

Aceitando,  pois.  a  realidade  de  nos¬ 
sas  provações,  nos  tempos  angustiosos  que 
a  Humanidade  atravessa,  com  disposição 
de  vence-las,  empunhemos  a  charrúa  do 
Evangelho,  para,  com  sua  luz  prestar  nos¬ 
sa  contribuição  à  luta  milenária  que  se 
trava  com  a  finalidade  de  se  extinguir 
dos  corações  humanos  os  males  criados 
pelos  egoísmos  e  pelos  ódios  causadores 
das  desordens  sociais  que  tanto  retardam 
o  progresso  espiritual  dos  povos. 

Nessa  luta  precisamos  rememorar 
sempre  que  o  nascimento  de  nosso  Divi¬ 
no  Mestre,  em  uma  manjedoura  na  po¬ 
voação  de  Bethlehem,  na  longinqua  Pa¬ 
lestina,  caracterizou-se  com  os  esplendo¬ 
res  de  um  róseo  amanhecer  para  todas  as 
gerações ;  representando  êsse  nascimento 
o  início  da  éra  cristã,  transformou-se  em 
um  acontecimento  que  iria  se  perpetuar 
na  memória  dos  povos  e  se  fixar  na  cons¬ 
ciência  humana  como  marco  luminoso, 
predestinado  a  liberta- la  da  escravidão  das 
trevas. 

Reafirmando  êsse  missionário,  a  eter¬ 
na  validade  dos  mandamentos  do  Decálo¬ 
go,  como  lei  suprema,  a  poderosa  influên¬ 
cia  de  sua  Doutrina,  concorreu  para  tor¬ 
nar  insubsistentes  as  bases  do  materialis¬ 
mo  pagão  e  modificar  os  costumes  pre¬ 
judiciais  à  moral  da  familia  e  para  de¬ 
monstrar  que  é  sob  a  ação  da  liberdade 
que  podemos  conhecer  as  grandezas  da 
Espiritualidade. 

«Eu  não  vim  trazer  a  paz,  eu  vim 
trazer  a  luta»,  afirmou  êsse  Mestre.  E  es¬ 
sa  luta  de  idéias,  justas  e  certas,  contra 
os  erros  religiosos  e  os  fanatismos  da  cas¬ 
ta  sacerdotal  de  seu  tempo,  por  êle  ini¬ 
ciada,  ainda  continua  em  nosso  século 
com  o  mesmo  objetivo  de  destruir  as 
causas  dos  males  que  embaraçam  o  pro¬ 
gresso  moral  da  Humanidade. 

Incompreendido  como  foi  naquele 
tempo  e  continua  a  ser  em  nossos  dias, 
a  Doutrina  que  nos  legou,  ainda  não  con¬ 
seguiu  estabelecer  entre  os  homens  um 
sentido  uniforme  na  sua  interpretação. 

E  isso  acontece,  por  que  os  homens 
envolvidos  como  sempre  permaneceram 
nas  trevas  dos  egoísmos  e  dos  ódios  e  su¬ 
jeitos  por  êsse  motivo  às  consequências 
trágicas  das  hecatombes  das  guerras  e  das 
revoluções  armadas,  ainda  não  puderam 
se  encaminhar  por  êsse  roteiro  de  luz  re¬ 
presentado  pelo  Evangelho  Cristão. 
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Vive  a  Humanidade,  neste  século  de 
fervorosas  e  apaixonadas  lutas  ideológicas, 
talvez  um  dos  mais  angustiosos  períodos 
de  sua  História.  Cremos  que  em  tempo 
algum  de  sua  existência  jamais  se  regis¬ 
traram  acontecimentos  de  tão  grave  com¬ 
plexidade  como  os  que  estão  ocorrendo, 
em  nossa  época,  na  vida  de  todos  os  povos. 

Surtos  admiráveis  de  progresso  vem 
realizando  a  ciência  nos  vários  setores  de 
sua  atividade  para  o  fim  altruístico  de 
dotar  a  vida  humana  de  melhores  confor¬ 
tos  materiais,  bem  como  assegurar  as  ga¬ 
rantias  à  ordem  jurídica  e  social  em  har¬ 
monia  com  o  esplendor  de  uma  civiliza¬ 
ção  que  se  possa  firmar  em  princípios  de 
moral  e  de  justiça. 

E  êsse  progresso  científico,  falseado 
como  vem  sendo  em  suas  elevadas  finali¬ 
dades,  pelo  egoísmo  dos  homens,  transfor¬ 
mou  se  em  um  pesadêlo  constante  com  as 
ameaças  existentes  de  ser  êle  empregado 
nas  possíveis  hecatombçs,  que  se  poderão 
desencadear,  de  um  momento  para  outro, 
e  arrastar  os  povos  para  lutas  de  exter¬ 
mínio  e  de  ruínas  dantescas. 

Elevou-se,  consideravelmente,  a  ci¬ 
vilização  material,  enquanto  a  civilização 
moral  ainda  não  conseguiu  atingir  a  êsse 
mesmo  nivel,  em  consequência  de  se  ter 
avolumado  o  materialismo  que  domina  a 
mentalidade  humana  de  nosso  tempo. 

As  lutas  políticas,  eivadas  de  propó¬ 
sitos  belicosos,  encaminham-se,  no  cenário 
do  mundo,  para  um  desfecho  sangrento. 

A  paz  universal  que  se  poderia  man¬ 
ter  com  o  primado  do  espírito,  não  obs¬ 
tante  as  tentativas  que  fazem  eminentes 
e  esclarecidos  estadistas,  para  estabelece- la 
em  bases  sólidas,  continua  a  permanecer 
ameaçada  pelas  divergências  irreconciliá¬ 
veis  existentes  entre  dois  grupos  de  na¬ 
ções  que  disputam  o  domínio  do  mundo. 

Tudo  nos  faz  crer,  que  esta  contur¬ 
bada  atualidade,  apresenta  todos  os  carac¬ 
terísticos  dos  trágicos  destinos  prognosti¬ 
cados  para  a  Humanidade  no  Evangelho 
Cristão.  ' 

Já  se  registraram,  em  grande  escala, 
os  sinais  precursores  dêsses  destinos  que  o 
Mestre  Divino,  anunciou  aos  espíritos  en¬ 
durecidos  de  seu  tempo. 

E  os  séculos  se  passaram,  sem  que 
seus  ensinos  conseguissem,  até  agora,  pe¬ 
netrar  na  grande  maioria  dos  corações 
humanos,  afim  de  que  nêles  pudesse  ser 
criado  o  reinado  da  paz  e  da  fraternidade. 

Mas,  depois  de  consumadas  essas  ter¬ 


ríveis  provações,  ensina  o  Mestre,  como 
castigo  imposto  às  rebeldias  coletivas,  vi¬ 
rá  o  fim  com  a  consagração  definitiva  do 
triunfo  da  verdade  sobre  a  mentira  e  a 
realização  das  consequentes  reformas  so¬ 
ciais  que  estabeleçam  entre  os  povos,  um 
nivel  de  vida  moral,  alicerçado  realmen¬ 
te  em  preceitos  divinos. 

Abramos,  pois,  riêstes  tempos  de  sé¬ 
rias  preocupações  e  de  desordens  mentais, 
as  páginas  do  seu  Evangelho  e  meditemos 
profundamente  sobre  os  seus  ensinos,  afim 
de  podermos  verificar  que  os  sinais  dos 
tempos,  nêles  anunciados,  já  estão  perfei¬ 
tamente  caracterizados  nos  acontecimen¬ 
tos  de  nosso  século.  E  após  essa  medita 
ção,  orientemos  o  nosso  trabalho  na  cria¬ 
ção  de  obras  de  amor  e  de  fraternidade, 
com  positivas  demonstrações  de  seu  va¬ 
lor  social,  para  que  a  luz  dêsse  Evange¬ 
lho  penetre  os  nossos  corações  e  ilumine 
os  roteiros  de  nossas  vidas. 

Criando  as  nossas  personalidades  de 
crentes,  face  a  face  com  as  coisas  do  mun¬ 
do,  encontraremos  os  verdadeiros  rumos 
da  Espiritualidade  nos  quadros  dos  infor¬ 
túnios  providenciais  e  necessários  à  nossa 
reabilitação,  para  acesso  a  melhores  e 
mais  elevados  estágios  de  aperfeiçoamento. 

E  êsse  trabalho  de  reconstrução  mo¬ 
ral  necessita  ser  executado  pelos  compo¬ 
nentes  de  todas  as  coletividades  humanas 
com  o  objetivo  de  se  criar  uma  civiliza¬ 
ção  que  se  não  amolde  mais  aos  privilé¬ 
gios  de  classes  e  aos  convencionalismos 
sociais,  eivados  de  propósitos  egoísticos  e 
deshumanos. 

Deverá  ser  uma  civilização  de  nive¬ 
lamento  real  do  mérito  da  pessoa  huma¬ 
na,  caracterizando-se  o  seu  fundamento 
nos  preceitos  estabelecidos  pela  Justiça 
Divins. 

Estamos  nos  tempos  preditos  pelo 
nosso  Divino  Mestre,  nas  páginas  de  seu 
Evangelho  e  sob  cujos  ensinos  será  esta¬ 
belecida  essa  civilização,  assim  que  o  po¬ 
der  da  Sabedoria  Divina  houver  rompido, 
inteiramente,  as  trevas  que  ainda  retar¬ 
dam  o  progresso  moral  e  espiritual  da 
Humanidade. 

Os  acontecimentos  de  nosso  século, 
ao  criarem,  pelo  imperativo  da  evolução, 
novas  e  promissoras  perspectivas  de  pro¬ 
gresso  moral,  social  e  político,  na  vida 
dos  povos,  estão  indicando  para  o  Espiri¬ 
tismo  Cristão,  a  missão  de  restaurar  os 
ensinos  do  Cristianismo  nos  seus  objeti¬ 
vos  exátos  com  os  fatos  lógicos  e  já  cien- 
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tificamente  comprovados  das  possíveis  co¬ 
municações  entre  espíritos  encarnados  e 
desencarnados. 

A  realidade  da  sobrevivência  da  al¬ 
ma  ou  espírito,  se  constata  com  esses  fa¬ 
tos,  os  quais  estão  provando  a  Verdade 
Evangélica  em  todo  o  seu  esplendor  e 
abrindo  para  a  Humanidade  uma  época 
de  grandes  e  profundas  transformações  na 
sua  constituição  jurídica  e  religiosa.  E  es¬ 
sa  época  há  de  culminar  com  o  triunfo 
integral  do  Cristianismo,  como  se  pre¬ 
nuncia,  na  civilização  do  3.0  milênio  do 
qual  nos  aproximamos. 

Nunca  nos  devemos  esquecer  de  gue 
Jesus  afirmou  no  seu  Evangelho  que  Ele 
era  a  luz  do  mundo.  Acreditamos,  por¬ 
tanto,  que  sob  a  tutela  dessa  luz,  hão  de 
ser  traçados  melhores  destinos  para  as  ge¬ 
rações  futuras,  nas  bases  de  uma  unidade 
religiosa  em  que  os  homens  se  possam 
compreender  e  construir  obras  que  os  ele¬ 


vem  no  conceito  divino.  Essas  obras  ins¬ 
piradas,  como  hão  de  ser,  nos  sentimen¬ 
tos  do  amor  fraternal,  terão  o  poder  de 
destruir  os  antagonismos  religiosos,  de 
nosso  tempo,  para  unir  os  povos  em  um 
único  objetivo  de  grandeza  espiritual. 

E  a  Ciência  e  a  Religião,  unidas 
como  se  encontram,  hoje,  estão  desven¬ 
dando  o  desconhecido  com  as  descober¬ 
tas  de  novas  leis  e  de  novos  rumos  espi¬ 
rituais  para  o  futuro  da  Humanidade, 
graças  ao  trabalho  que  realizam  os  obrei¬ 
ros  da  última  hora. 

A  Revelação  Espírita  compete  a  mis¬ 
são  de  preparar  o  padrão  da  civilização 
cristã,  na  qual  se  possa  observar  sempre 

e  por  toda  parte  a  «Glória  de  Deus  nas 
Alturas  e  a  Paz  na  Terra,  entre  os  ho¬ 
mens  de  boa  vontade.» 

ALBERTO  LOPES. 


^^Concordância  e  Discordância 

(A  propósito  do  livro  «Fulguraciones  dei  Pensamiento  Espiritista»,  de  William  Colori ). 


III  -  ESCOLHA  DAS  PROVAS 

Escreve  William  Colon  :  Ê  ridícula, 
portanto,  a  idéia  popularizada  entre  os 
espiritistas  de  que  os  espíritos,  indeter- 
minadamente,  podem  escolher  os  am¬ 
bientes  de  suas  futuras  encarnações  e 
seus  labores  a  realizar.  Acha  o  confra¬ 
de  Colon  que  a  tese  da  escolha  das  pro¬ 
vas  está  errada,  porque  sómente  os  es¬ 
píritos  adiantados  podem  ter  o  necessá¬ 
rio  discernimento  para  escolher  a  situa¬ 
ção  em  que  deverão  viver  na  terra.  Em 
decorrência  desta  proposição,  conclui  o 
escritor  que  os  espíritos  atrasados  não 
podem  usar  o  livre  arbitrio,  e  por  isso 
não  podem  ter  PREFERÊNCIA  nem  fa¬ 
zer  ESCOLHA  de  espécie  alguma. 

Evidentemente  o  confrade  Colon. 
neste  ponto,  está  sendo  coerente  consi¬ 
go  mesmo.  Sua  conclusão  está  de  acor¬ 
do  com  a  premissa  ;  se  sómente  os  espí¬ 
ritos  adiantados  estão  em  condições  de 
fazer  uso  do  livre  arbítrio,  nada  mais  ló¬ 
gico,  portanto,  do  que  concluir  que  os  es¬ 
píritos  atrasados  não  podem  escolher  as 
suas  provas  na  terra.  Embora  seja  lógico 


o  raciocínio  de  William  Colon,  isto  é, 
dentro  do  ângulo  em  que  êle,  inteligente¬ 
mente,  colocou  a  questão,  a  verdade  é 
que  a  tese  daquele  nosso  Confrade  es¬ 
tá  em  desharmonia  com  a  doutrina  es¬ 
pírita.  Diz  êle  logo  adiante :  Acrescen¬ 
taremos  que  a  Lei  de  Afinidade  é  o  que 
determina  o  ambiente  das  futuras  encar¬ 
nações,  vendo-se  o  espirito  atraido,  in¬ 
conscientemente,  ao  ambiente  que  lhe 
corresponde  por  afinidade,  o  que  é  igual 
ao  ambiente  adequado  a  seu  conheci¬ 
mento  ou  sua  evolução,  plasmado  no  corpo 
espiritual .  . .  (Pag.  35).  Se,  portanto,  o  es¬ 
pírito  é  atraído  INCONSCIENTEMEN¬ 
TE  para  o  ambiente  terreno  que  lhe  é  cor¬ 
respondente  não  há  mérito  algum  na 
reencarnação,  porque  o  espírito  não  pas¬ 
sa  de  um  autômato.  Ora,  a  reencarna¬ 
ção,  segundo  a  filosofia  espírita,  é  um 
MEIO  de  regeneração  espiritual ;  mas  é 
necessário  que  o  espírito,  por  sua  vez, 
tenha  CONSCIÊNCIA  de  que  vai 
reencarnar  para  determinado  fim  ;  a 
não  ser  assim,  a  reencarnação  não 
tem  objetivo,  não  tem  razão  de  ser. 
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Onde  está,  neste  caso,  o  finalismo  das 
vidas  sucessivas  ? 

Segundo  o  ponto  de  vista  de  Wil- 
liam  Colon,  a  reencarnação,  no  caso  dos 
espíritos  atrasados,  não  pode  ter  conse¬ 
quências  regeneradoras,  porque  o  espí¬ 
rito  reencarna  inconscientemente,  é  atraí¬ 
do  para  determinados  meios  pela  fôrça 
da  afinidade,  mecanicamente,  como  se 
fosse  um  corpo  atraído  à  terra  pela  lei 
da  gravidade.  Se  assim  é,  o  espírito  não 
pode  tirar  proveito  algum  da  nova  exis¬ 
tência  na  terra,  uma  vez  que  foi  atraido 
inconscientemente  e  não  sabe  qual  a  ra¬ 
zão  de  ser  da  sua  volta  à  vida  terrena. 
Se  a  reencarnação  é  uma  oportunidade 
para  que  o  espírito,  CONSCIENTE¬ 
MENTE,  aprenda  mais  alguma  coisa 
e  procure,  assim,  melhorar  o  seu  estado 
moral,  claro  é  que  não  pode  ser  um  ato 
mecânico. 

Dentro  de  sua  concepção  reencar- 
nacionista,  William  Colon  rejeita,  em 
parte,  o  ensino  da  escolha  das  provas, 
no  que  se  coloca,  portanto,  em  desacor¬ 
do  com  a  doutrina  espírita.  Os  raciocí¬ 
nios  de  CoIoq  provocam  imediatamente 
duas  pbjeções  gerais : 

em  primeiro  lugar,  o  livre  arbí¬ 
trio  não  é  PRIVILÉGIO  dos 
espíritos  adiantados,  pois  os  cha¬ 
mados  espíritos  inferiores,  até 
certo  ponto  (tudo  é  relativo), 
também  usam  o  seu  livre  arbí¬ 
trio  dentro  das  limitações  a  que 
estão  sujeitos  ; 

em  segundo  lugar,  o  uso  do  li¬ 
vre  arbítrio  não  é  um  atributo 
de  certa  categoria  de  espíritos, 
mas  uma  CONQUISTA  muito 
trabalhosa  de  cada  espírito,  de 
acordo  com  o  seu  estado  de  a- 
perfeiçoamento  moral. 

Disto  se  conclui,  logicamente,  que  o 
uso  do  livre  arbítrio,  em  maior  ou  menor 
amplitude,  guarda  relação  com  o  pro¬ 
gresso  espiritual.  Isto  não  quer  dizer, 
porém,  que  os  espíritos  atrasados  não 
possam,  de  alguma  forma,  usar  o  livre 
arbítrio,  dentro  de  uma  esfera  de  ação 
muito  acanhada,  segundo  o  seu  grau  de 
desenvolvimento.  Dizer  que  os  espíritos 
menos  adiantados  não  têm  livre  arbítrio, 
não  podem  escolher  um  rumo,  um  cami¬ 
nho  a  seguir  é  contrariar  o  próprio  prin¬ 


cípio  de  progressividade  que  rege  todos 
os  passos  do  espírito  humano. 

Já  vimos  qual  é  o  pensamento  de 
Colon  a  respeito  do  livre  arbítrio  e  qual 
a  razão  de  suas  implicâncias,  aliás  res¬ 
peitáveis,  com  algumas  expressões  em¬ 
pregadas  por  Allan  Kardec.  Vamos  ver, 
agora,  o  que  nos  diz  a  doutrina  espírita 
sôbre  esta  questão,  que  é,  como  se  sa¬ 
be,  um  dos  pontos  básicos  da  tese  reen- 
carnacionista.  Veja-se,  no  Livro  dos  Es¬ 
píritos,  (questão  n.°  258),  relativa  à  es¬ 
colha  das  provas,  a  seguinte  pergunta  : 
Na  erraticidade,  antes  de  empreender 
nova  existência  corporal,  o  espírito  tem 
consciência  e  previsão  do  que  lhe  há  de 
acontecer  1  Resposta  :  Êle  próprio  esco¬ 
lhe  o  gênero  de  provas  que  quer  sofrer, 
e  nisto  consiste  o  livre  arbítrio.  O  ensi¬ 
no  contido  neste  ponto  é  genérico,  por¬ 
que  não  faz  restrição  alguma,  e  por  isso 
mesmo  não  se  pode  inferir,  daí,  que  so¬ 
mente  os  espíritos  superiores  sejam  ca¬ 
pazes  de  usar  o  livre  arbítrio,  como  a- 
firma  William  Colon.  Ora,  se  o  espírito 
ESCOLHE  o  gênero  de  provas  por  que 
há- de  passar  na  terra,  é  claro  que  tem 
algum  discernimento,  não  é  absolutar 
mento  destituído  de  livre  arbítrio.  Se, 
porém,  tudo  é  relativo,  tanto  o  livre  ar¬ 
bítrio  como  o  determinismo,  é  claro  que 
a  extensão  do  livre  arbítrio  depende  do 
adiantamento  moral  do  espírito  :  cada 
qual  emprega  o  livre  arbítrio  até  onde 
é  possível,  até  o  ponto  em  que  já  se 
libertou  de  certas  injunções  orgâni¬ 
cas,  morais  ou  sociais.  Tudo  isto,  por 
outras  palavras,  em  termos  mais  simples, 
vem  a  ser  o  seguinte  :  Um  espírito  ele¬ 
vado,  como  Jeane  D  Arc,  por  exemplo, 
consegue  usar  o  seu  livre  arbítrio  acima 
de  todas  as  restrições  e  atrações  do 
mundo,  ao  passo  que  o  espírito  de  um 
cangaceiro  ou  de  um  salteador,  ainda 
preso  às  contingências  do  mundo,  não 
pode,  de  uma  hora  para  outra,  romper 
toda  a  cadeia  de  interêsses  e  ambições 
que  o  rodeiam.  Se  assim  é.  o  livre  ar¬ 
bítrio  de  um  espírito  iluminado  manifes¬ 
ta-se  em  toda  a  plenitude,  porque  os  es¬ 
píritos  de  tal  cateyoria  já  se  libertaram, 
progressivamente,  das  grandezas  e  das 
misérias  do  mundo,  e  por  isso  fazem  o 
que  querem  e  somente  QUANDO  QUE¬ 
REM,  enquanto  o  espírito  de  um  indiví¬ 
duo  viciado  ou  de  um  perverso  ainda 
carece  de  muito  tempo,  muito  esforço, 
muita  renovação  interior  para  que 
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possa,  aos  poucos,  libertar-se  das  impo¬ 
sições  do  mundo.  Será  que  se  pode  con¬ 
cluir,  daí,  que  o  indivíduo  viciado  ou 
perverso  não  seja  dotado  de  livre  arbí¬ 
trio,  em  grau  correspondente  a  seu  es¬ 
tado  moral  ?  Não.  O  criminoso  da  pior 
espécie  pode,  de  üm  momento  para  ou¬ 
tro,  tomar  uma  resolução  regeneradora 
e  dizer  consigo  mesmo  :  de  hoje  em 
diante  não  faço  mais  isto,  vou  entrar  no 
caminho  do  bem  /  Que  é  isto,  senão  o 
uso  da  vontade  própria,  e  que  é  a  von¬ 
tade  própria  senão  a  manifestação  do  li¬ 
vre  arbítrio  ?  Evidentemente,  o  indivíduo 
defeitoso  não  pode  levar  o  seu  livre  ar¬ 
bítrio  ao  ponto  de  se  sobrepor  a  todas 
as  conveniências,  a  todas  as  paixões  e 
ficar  livre  de  desejos  impuros,  como  en¬ 
sina  o  Budismo,  porque  a  sua  vontade 
é  muito  limitada  pela  repercussão  da 
própria  animalidade.  Seja  como  for.  há 
sempre  uma  centelha  de  discernimento 
para  determinar  os  atos  conscientes.  Se  as¬ 
sim  não  fôsse,  logo  se  esboroaria  o  prin¬ 
cípio  de  responsabilidade,  que  é  uma  de¬ 
corrência  lógica  da  reencarnação.  Wil- 
ham  Colon  está,  portanto,  em  desacor¬ 
do  com  a  doutrina  espírita. 

Não  compreendo  como  é  que  se 
pode  aceitar  a  reencarnação  e  não  acei¬ 
tar  integralmente  a  tese  da  escolha  das 
provas.  Observe-se  esta  passagem  do  Li¬ 
vro  dos  Espíritos  (questão  262)  e  logo 
se  esclarece  o  assunto  :  Pergunta  — Como 
pode  o  espírito ,  na  sua  origem ,  simples 
e  inexperiente,  escolher  uma  existência 
com  conhecimento  de  causa  e  ser  res¬ 
ponsável  por  essa  escolha  ?  Resposta  : 
Deus  supre  a  sua  inexperiência  traçan¬ 
do-lhe  o  caminho  que  deve  seguir,  como 
farieis  a  uma  criança  que  dirigisse  des¬ 
de  o  berço  ;  mas  Deus  deixa-o  pouc b  a 
pouco  senhor  de  ESCOLHER,  à  medida 
que  o  SEU  LIVRE  ARBÍTRIO  SE  DE¬ 
SENVOLVE.,.  Já  se  vê  que  os  espí¬ 
ritos  NÃO  SÃO  ATRAÍDOS  incons¬ 
cientemente  pelo  ambiente  terreno,  como 
quer  William  Colon,  uma  vez  que  há 
escolha  consciente  das  provas.  Colon  não 
aceita  êste  principio.  Para  o  nosso  Con¬ 
frade,  exciusivamente  os  espíritos  adian¬ 
tados  é  que  podem  escolher  as  provas, 
porque  sómente  êstes  possuem  livre  ar¬ 
bítrio  ;  os  outros  espíritos  são  atraídos 
por  fôrça  da  afinidade,  porque  não  têm 
vontade  nem  capacidade.  Ora  se  até 
mesmo  na  condição  de  encarnado,  su¬ 
jeito  á  influência  direta  da  matéria,  o 


espírito  não  perde  todo  o  seu  livre  ar¬ 
bítrio,  tanto  assim,  que  reage,  muitas  ve¬ 
zes,  às  imposições  e  aos  desejos  que 
lhe  parecem  deshonestos  ou  perigosos, 
com  mais  razão,  é  lógico,  o  livre  arbí¬ 
trio  manifesta- se  na  condição  de  desen¬ 
carnado,  com  um  campo  de  percepção 
muito  mais  dilatado,  porque  livre  da  obs¬ 
curidade  imediata  da  matéria  corporal. 

Em  prosseguimento,  William  Co¬ 
lon  discute  as  questões  n.s  122,  123,  124 
e  daí  por  diante,  sempre  com  a  preocu¬ 
pação  de  demonstrar  diversas  contradi¬ 
ções  no  Livro  dos  Espíritos.  Vejamos, 
por  exemplo,  como  o  Autor  interpreta  a 
questão  122,  na  qual  se  formulou  a  se¬ 
guinte  pergunta  : 

Como  podem  os  Espíritos,  em 
sua  origem ,  quando  ainda  não 
têm  consciência  de  si  mesmos, 
gozar  da  liberdade  de  escolha 
entre  o  bem  e  o  mal  ?  Há  nê- 
les  algum  princípio ,  qualquer  ten¬ 
dência  que  os  encaminhe  para 
uma  senda  de  preferência  a  ou¬ 
tra  1 

E’  a  seguinte  a  resposta  do  Espíri¬ 
to  instrutor  : 

O  livre  arbítrio  se  desenvolve  à 
medida  que  o  Espírito  adquire  a 
consciência  de  si  mesmo.  Já  não 
haveria  liberdade,  desde  que  a 
escolha  fôsse  determinada  por 
uma  causa  independente  da  von¬ 
tade  do  Espírito.  A  causa  não 
está  nêle.  está  fóra  dêle.  nas  in¬ 
fluências  a  que  cede  em  virtude 
da  sua  livre  vontade.  E'  o  que  se 
contém  na  grande  figura  emble¬ 
mática  da  queda  do  homem  e  do 
pecado  original :  uns  cederam  à 
tentação,  outros  resistiram. 

Acha  William  Colon  que  a  primei¬ 
ra  parte  da  resposta  está  certa,  isto  é, 
a  afirmativa  de  que  o  livre  arbítrio  se 
desenvolve  à  medida  que  o  Espírito  ad¬ 
quire  consciência  de  si  mesmo ;  quanto 
ao  resto,  diz  o  Autor  que  a  contradição 
é  evidente.  Não  vejo  contradição  algu¬ 
ma.  A  interpretação  de  William  Colon 
é  que  não  está  em  harmonia  com  o  ver¬ 
dadeiro  sentido  da  resposta.  Diz  êle,  na 
na  página  145:  A  contradição  é  eviden¬ 
te,  porém  isso  não  importava  ao  espíri¬ 
to,  toda  vez  que  satisfazia  a  seu  fana¬ 
tismo  religioso  ao  sustentar  e  propagar 


108  - 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


a  queda  do  paraíso  e  o  pecado  original. 
Êsses  «santos»  não  perdiam  oportunida- 
de  para  propagar  os  dogmas  da  religião 
cristã.  Vê-se,  claramente,  que  William 
Colon  saiu  do  pensamento  fundamental 
da  questão,  O  escritor  tirou,  da  segun¬ 
da  parte  do  trecho,  uma  conclusão  que 
não  coincide,  de  forma  alguma,  com  o 
espírito  da  resposta.  A  referência  feita  à 
figura  bíblica  da  queda  do  paraíso  e  ao 
pecado  original  é  apenas  termo  de  com¬ 
paração.  No  entanto  William  Colon  dá 
a  entender  que  a  doutrina  espírita  acei¬ 
tou  a  crença  no  paraíso  e  no  pecado  o- 
riginal.  Não  é  isto,  absolutamente,  o  que 
se  lê  na  resposta  dada  pelo  espírito  à 
pergunta  122.  Jamais  poderia  o  Espiri¬ 
tismo  admitir  paraíso,  pecado  original . 
penas  eternas  e  outros  ensinos  da  Igre¬ 
ja  Católica,  porque  a  tese  reencarnacio- 
nista  destrói,  racionalmente,  todos  êsses 
dogmas.  Quando  o  espírito  instrutor  de 
Kardec  respondeu  à  pergunta,  é  claro 
que  se  serviu  apenas  da  «figura  emble¬ 
mática»  da  queda  do  homem  e  do  peca¬ 
do  original  para  dizer  que,  em  face  de 
seu  livre  arbítrio,  o  homem  pode  ceder 
ao  êrro,  como  pode,  também,  resistir  a 
todas  as  tentações.  E’  nisto  que  se  pro¬ 
va  o  grau  de  desenvolvimento  do  livre 
arbítrio.  Então,  colocada  a  questão  em 
termos  de  doutrina  espírita,  a  chamada 
«queda  do  paraíso»,  que  causa  tanta  em- 
birrância  ao  Confrade  Colon,  nada  mais 
é  do  que  uma  situação  resultante  da  fal¬ 
ta  de  vontade  e  domínio  próprio  para 
resistir  aos  arrastamentos.  O  homem  cai, 
hoje,  luta  contra  todos  os  fatores  que 
lhe  contrariam  a  vontade,  e  finalmente 
reergue-se  amanhã.  E’  a  luta  da  vida. 
Pela  interpretação  de  Colon,  entretanto, 
a  doutrina  espírita  encampou  a  velha 
teoria  da  queda  do  paraíso ,  o  que,  em 
absoluto,  não  pode  ser  admitido.  Essa 
teoria  foi  citada,  apenas,  como  ilustra¬ 
ção.  Quem  lê  todas  as  perguntas  e  res¬ 
postas  relativas  à  questão  n.°  122  e  ás 
questões  que  se  lhe  seguem  verifica, 
sem  dificuldade,  que  a  intenção  da  res¬ 
posta  citada  é  desfazer  o  aspecto  sim¬ 
bólico  da  «queda  do  homem»  e  dar  ao 
assunto  uma  interpretação  compatível 
com  a  filosofia  espírita.  Todos  nós  es¬ 
tamos  sujeitos  a  cair  a  qualquer  momen¬ 
to  ,*  mas  podemos  corrigir  o  êrro  e  le¬ 


vantar  de  um  momento  para  outro,  con¬ 
forme  seja  a  fôrça  de  nossa  vontade 
para  ceder  ou  para  resistir.  E’  isto,  sem 
tirar  nem  pôr,  o  que  está  na  questão  122. 
William  Colon  viu.  apesar  disto,  uma 
contradição  que,  aliás,  não  existe. 

Com  os  argumentos  suscitados  pe¬ 
la  mesma  questão,  William  Colon  se  re¬ 
futa  a  si  próprio  em  relação  à  tese  do 
livre  arbítrio.  Como  já  vimos,  segundo  o 
ponto  de  vista  de  Colon,  somente  os  es¬ 
píritos  adiantados  podem  usar  o  livre  ar¬ 
bítrio,  e  por  isso  mesmo,  os  espíritos  a- 
trasados  NÃO  ESCOLHEM  o  gênero 
de  provas  na  terra.  Pois  bem,  se  o  livre 
arbítrio  se  desenvolve  à  medida  que  o 
Espírito  adquire  consciência  de  si  mes¬ 
mo,  como  se  lê  na  resposta  já  referida, 
é  claro  que  êle  existe  em  graus  diversos, 
porque  só  se  desenvolve  aquilo  que  já 
existe.  Ora,  Colon  concorda  com  êste 
ponto  ;  se  concorda  com  isto,  como  é 
que  Colon  afirma  que  os  espíritos  atra¬ 
sados  não  podem  fazer  escolha  de  suas 
provas,  quando  é  na  escolha  das  provas 
que  o  espírito  encontra  o  caminho  para 
a  regeneração  através  das  vidas  suces¬ 
sivas  ?  As  objeções  de  Colon,  embora 
sinceras,  e  eu  o  creio,  não  podem  des¬ 
truir  a  lógica  dos  ensinos  do  Livro  dos 
Espíritos,  cujo  pensamento,  sôbre  o  livre 
arbítrio,  está  muito  bem  sintetizado  na 
questão  843  :  Tem  o  homem  o  livre  ar¬ 
bítrio  de  seus  atos  ?  Resposta  :  Pois  que 
tem  a  liberdade  de  pensar,  tem  igual¬ 
mente  a  de  obrar.  Sem  livre  arbítrio  o 
homem  seria  máquina.  Logo  adiante,  na 
questão  844  :  Há  liberdade  de  agir,  des¬ 
de  que  haja  vontade  de  fazê-lo.  Por  que, 
pois,  os  espíritos  atrasados  não  podem 
escolher  as  suas  provas,  se  êles  são  in¬ 
teligentes  ?...  As  «provas»  e  «èxpiações» 
se  enquadram  logicamente  na  reencar- 
nação. 

Os  argumentos  de  Colon  são  de 
natureza  pessoal,  e  a  liberdade  de  pen¬ 
samento  é  uma  necessidade  que  a  dou¬ 
trina  espírita  reconhece  e  defende.  To¬ 
davia,  as  contradições  apontadas  no  Li¬ 
vro  dos  Espíritos  pela  pena  de  Colon 
não  têm,  a  meu  ver,  a  procedência  que 
o  A„utor  lhes  atribui. 

DEOLINDO  AMOR1M. 

(Continua). 


No  plano  invisível  cada  criatura  somente  poderá  vêr  através  da  luz  que 
acendeu  na  própria  alma. 
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E’  fato  notório  que  uma  das  carac¬ 
terísticas  do  trabalho  humano  reside  em 
sua  imperfeição.  Os  maiores  gênios  tive¬ 
ram,  ao  lado  de  magistrais  produções, 
equívocos  lamentáveis.  Quem,  como  nós, 
conhece  a  fundo  a  obra  do  Prof.  Pietro 
Ubaldi,  não  pode  deixar  de  estranhar  a  revi¬ 
ravolta,  de  BASE,  que  seu  último  livro 
apresentou.  Desapareceram,  frente  a  êle, 
aquela  beleza,  aquela  exatidão,  aquela  ló¬ 
gica  criadora,  evolucionista  CONSTAN¬ 
TE,  monista,  que  vai  d’A  GRANDE  SÍN¬ 
TESE  até  o  PROBLEMAS  DO  FUTURO. 

Dentro  do  esquema  demonstrado, 
mais  que  isso,  provado  pelas  produções 
do  Prof.  Ubaldi,  que  antecederam  o 
«DEUS  E  UNIVERSO»,  não  havia  pro¬ 
blemas,  soluções  de  continuidade,  dogma¬ 
tismos,  maniqueísmos,  e  para  quem  estu¬ 
dou  A  GRANDE  SÍNTESE,  não  foi  di¬ 
fícil  estabelecer  uma  escala  de  evolução 
que,  partindo  do  Verbo  Criador,  essen¬ 
cialmente  energia  pura,  em  ondulações,  se 
condensou  nas  primeiras  formas  atômicas 
e,  individualizando-se,  em  múltiplas  uni¬ 
dades,  conforme  o  capítulo  «A  eletrici¬ 
dade  globular  e  a  vida»,  pág.  209  d’A 
GRANDE  SÍNTESE,  ganhou  a  coletiva 
unidade  orgânica  até  chegar  ao  que  é  o 
homem  de  nossos  dias.  Dentro  da  tese  de 
«uma  criação  progressiva,  evolucionista», 
do  átomo  à  galáxia,  da  monera  ao  gênio 
ou  ao  santo,  a  diferença  é  de  tamanho, 
tamanho  que  se  reduz  ao  amadurecimen¬ 
to  por  desenvolvimento  do  originário 
pensamento  divino.  É  CLARO  PORTAN 
TO,  LÓGICO  E  MONISTA,  O  PASSO 
DO  INORGÂNICO  PARA  O  ORGÂ¬ 
NICO  ;  mas,  se  aceitarmos  a  te  e  do  uni¬ 
verso  oriundo  da  «queda  dos  anjos»,  o 
absurdo  do  retrocesso ,  da  involução,  da 
perda  de  individualização  será  erigido  co 
mo  lei.  e  teremos  que  aceitar  a  sequência 
do  orgânico  para  0  inorgânico. 

Foi  A  GRANDE  SÍNTESE,  com 
seu  monisrno,  seu  esquema  de  evolução 
progressiva  e  constante ,  nos  ciclos  múlti¬ 
plos,  que  nos  proporcionou  a  paz  e  a 
certeza  da  imortalidade  da  alma,  da  exis¬ 
tência  de  Deus.  Como  criatura  muito 
mais  racional  que  sentimental,  percebi  o 
impacto  dessa  obra,  e  a  ela  me  dobrei. 


Tenho  pelo  Prof.  Pietro  Ubaldi,  como 
pelo  Prof.  Ernesto  Bozzano,  por  Gustavo 
Geley  e  por  Francisco  Cândido  Xavier 
o  respeito  e  admiração  que  devemos  a 
qualquer  benfeitor.  Mas  os  trabalhos  dês- 
ses  homens,  ensinam  a  honestidade,  e  é 
num  preito  a  ela  que  alicerçarei  meus  re¬ 
paros  ao  livro  «DEUS  E  UNIVERSO». 

Atribuindo  pois  ao  aspecto  da  fa¬ 
lência  humana  o  êrro  basilar,  contraditó¬ 
rio  às  suas  anteriores  elucidações,  é  que 
nos  animamos  a  procurar  as  razões  que 
determinaram  essa  mudança  no  modo  de 
ver  as  origens  da  vida,  por  parte  do  Prof. 
Ubaldi. 

Para  mostrar  o  quanto  a  nova  obra 
está  em  desacordo  com  os  livros  prece¬ 
dentes,  citarei  êste  trecho  do  livro  DEUS 
E  UNIVERSO,  psg.  224. 

«E’  nosso  intento,  todavia,  ainda  es¬ 
clarecer  melhor  qualquer  dúvida,  espe¬ 
cialmente  no  que  se  refere  à  teoria,  em 
que  creem  muitos,  pela  qual  se  admite, 
ao  invés  da  queda  dos  anjos ,  uma  criação 
progressiva ,  EVOLUCIONISTA,  no  seio 
de  um  universo  imperfeitamente  criado  e 
em  via  de  aperfeiçoamento  constante.» 
(grifos  nossos) 

O  universo  não  foi  «imperfeitamen¬ 
te  criado  e  nem  está  em  processo  de  aper¬ 
feiçoamento  contínuo».  Pela  «Grande  Sín¬ 
tese»  tudo  é  perfeito  em  seu  nível,  pois 
perfeição  e  imperfeição  são  aspectos  que 
definem,  muito  mais,  quem  observa  do 
que  a  coisa  observada.  O  que  a  ciência 
constata,  com  a  «quarta  dimensão  e  re¬ 
latividade»  é  que  o  universo  está  em  pro¬ 
cesso  de  expansão,  o  que  se  ajusta  com  a 
«GRANDE  SÍNTESE»  quando  diz  que 
«evolução  ou  superação,  é  um  processo 
de  expansão  do  sêr».  T)EUS  se  expande 
com  a  Sua  criação.  A  primeira  parte  da 
oração  acima  citada,  é  perfeita,  mas  o 
autor,  como  faz  constantemente  em  DEUS 
E  UNIVERSO,  partindo  de  premissas  cer¬ 
tas,  tira  conclusões  erradas,  e  isso  nós  de¬ 
monstraremos  sobejamente  com  a  conti¬ 
nuação  dos  nossos  artigos.  Resta  ainda  di¬ 
zer  que,  se  Deus,  na  tese  evolucionista  cons¬ 
tante,  criou  um  universo  imperfeito,  não 
menos  imperfeito  foi  o  universo  criado 
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com  espíritos  falíveis,  pois  falível  é  o  im¬ 
perfeito,  e  o  universo  da  «queda  dos  an¬ 
jos»,  e  do  acabrunhante,  embora  «teóri¬ 
co»  INFERNO  ETERNO,  foi  imperfeito 
também. 

Em  nossos  trabalhos  evitaremos  tra¬ 
zer  outros  autores,  entre  os  quais  Kar- 
dec,  pois  este,  por  prudência  ou  impos¬ 
sibilidade  da  época,  partiu  do  ponto  em 
que  diz:  « — Deus  fez  as  almas  simples  e 
ignorantes.»  Não  buscou  em  minúcias  as 
fontes  da  vida  nem  a  gênese  da  matéria 
e  do  espírito.  Deixou  entretanto,  bem 
claro,  o  esboço  evolucionista,  com  o  pas¬ 
so  do  inorgânico  para  o  orgânico ,  quando 
disse  que  «há  sêres  que  nascem  expontâ¬ 
neamente»,  e  nesse  «espontaneamente»  ve¬ 
mos  o  ponto  crítico  de  amadurecimento, 
quando,  sem  milagre  criativo,  sem  violên¬ 
cia,  a  individualização,  por  capacidade, 
passa  a  assimilar  e  a  eliminar,  nos  rudi¬ 
mentos  de  um  metabolismo  de  vida  or¬ 
gânica.  A  resposta  da  pergunta  de  n.  °4 6, 
do  «Livro  dos  Espíritos»  é  bem  clara, 
nesse  sentido. 

Nosso  trabalho  será  colocar  frente 
a  frente,  as  anteriores  afirmações  dos  livros 
que  vão  d* A  GRANDE  SÍNTESE  até  o 
PROBLEMA  DO  FUTURO,  com  as  afir¬ 
mações  do  livro  DEUS  E  UNIVERSO  no 
que  tange  à  origem  e  às  fontes  da  vida. 
Mesmo  êste  último  livro,  não  é  um  blo¬ 
co  de  coerência,  pois  é  constantemente 
contraditório. 

Muitos  dirão  com  o  Prof.  que  a  obra 
dêle  agora  se  completa  e,  para  justificar 
isso,  essa  complementação  de  antípodas, 
dirão,  com  êle,  o  que  está  no  prefácio  do 
próprio  autor. 

«Mas,  afim  de  que  o  plano  do  co¬ 
nhecimento  desenvolvido  em  toda  a  Obra 
pudesse  ser  executado,  urgia  completar  a 
concepção  de  «A  GRANDE  SÍNTESE», 
que  encara  o  universo  em  função  do  homem, 
enquadrando- a  em  uma  concepção  ainda 
mais  vasta,  que  encara  o  universo  em  fun¬ 
ção  de  Deus.» 

Fica,  pois,  bem  claro,  com  as  pala¬ 
vras  do  Prof,  que  o  último  livro  tem, 
como  ponto  de  observação,  outro  que  não 
o  dos  livros  anteriores.  O  natural  seria  o 
«enquadramento»,  o  engolfamento  da  ver¬ 
dade  menor,  pela  maior.  Não  o  choque 
dessa  com  a  primeira.  O  choque  é  sem¬ 
pre  do  pequeno  com  o  grande,  e  não  vi¬ 
ce-versa,  pois  o  grande  compreende  o  pe¬ 
queno.  O  que  observamos  é  que  o  DEUS 
E  UNIVERSO,  amesquinhou-se,  e  ao  in¬ 


vés,  como  era  seu  propósito,  de  envolver 
e  comportar  os  livros  precedentes,  trou¬ 
xe  a  balbúrdia  de  erros  e  de  dúvidas. 

Acresce  notar  que  «A  GRANDE 
SÍNTESE»  foi  obra  ditada  por  «SUA 
VOZ»,  inteligência  superior  ao  nosso  pla¬ 
no  de  vida.  Os  livros  que  se  seguiram, 
sendo  embora  trabalho  pessoal  do  autor, 
estiveram  sempre  presos  ao  esquema  origi 
nal.  (Mediunidade;  racional  analítica  e  in¬ 
tuitivo-sintética).  E’  compreensível  o  uni¬ 
verso  em  função  do  homem,  mas,  para  uma 
teorização  do  universo  em  função  de  Deus, 
necessário  seria  que  seu  autor  se  situasse 
na  posição  do  Criador.  Que  um  sêr  tenha 
visões  das  coisas  divinas,  nada  de  mais, 
porém  que  o  relativíssimo  sêr  dos  nossos 
dias  tenha  A  VISÃO  DIVINA,  ou  me¬ 
lhor,  veja  o  que  Deus  quis  ou  quer,  não 
é  razoável,  nem  demonstrável. 

Embora  muita  gente  nos  tenha  acu¬ 
sado  de  «ubaldista»,  nem  sempre  concor¬ 
damos  com  o  Prof.,  do  mesmo  modo  que 
sendo  espírita,  nem  sempre  estou  de  acôr- 
do  com  os  «ensinos  dos  espíritos»  codifi¬ 
cados  por  Kardec.  Assim,  discordamos  no 
livro  «AS  NOURES»,  pág.  152,  da  afir¬ 
mativa  do  Prof.  : 

«Se  as  forças  desagregantes  do  mal 
chegarem  a  vencer  as  forças  construtivas 
do  bem,  então  as  portas  da  Europa  desor¬ 
ganizada  se  abrirão  de  par  a  par  diante 
da  ameaça  imensa  da  Ásia,  do  dragão  gi¬ 
gantesco  e  terrível  que  já  levanta  a  ca¬ 
beça,  mirando  a  presa  suculenta.  Encegue- 
ce-o,  porém,  uma  luz _  que  se  irradia  de  ‘Ro¬ 
ma,  centro  espiritual  do  mundo.» 

A  oração  acima  comporta  vários  re¬ 
paros.  O  primeiro  é  que  os  asiáticos,  na 
tese  monista,  também  são  filhos  de  Deus, 
e  dragões  e  serafins,  existem  na  Ásia  e  na 
Europa.  Se  há  prêsa  suculenta,  esta  tem 
sido  a  Ásia,  sempre  dominada  pela  Euro¬ 
pa.  Todo  o  mundo  sabe  que  quem  dete¬ 
ve  o  passo  da  Rússia,  foi  o  poder  econô¬ 
mico  e  bélico,  não  de  Roma,  mas  dos 
E.E.  U.U.,  aliado  ao  espírito  de  liberda¬ 
de  da  criatura  humana.  Mas  a  afirmativa, 
conforme  veremos  em  outras  citações, 
«dessa  luz  que  se  irradia  de  Roma,  centro 
espiritual  do  mundo»,  só  pode  provir  de 
um  católico,  apostólico,  romano  ou  ita¬ 
liano,  que  esteja  por  atavismo  ou  por  as¬ 
salto  de  entidades  espirituais  do  gênero, 
subordinado  aos  seus  interêsses.  De  há 
muito  Roma  não  tem  luz  espiritual  algu¬ 
ma.  O  Vaticano  não  representa  o  centro  es¬ 
piritual  do  mundo,  sendo,  isto  sim,  o  qua- 
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se  centro  (o  2.0)  econômico  e  político  da 
terra.  Quando  estudarmos  o  porque  da 
teoria  da  queda  dos  anjos  e  do  inferno 
eterno  ou  aniquilamento  completo,  tere¬ 
mos  que  abordar  um  aspecto  constante¬ 
mente  manifesto  pelo  Prof.  Ubaldi,  seja 
pelas  liturgias  católicas,  pela  adoração  de 
imagens,  igrejas,  etc ...  e  indicaremos  as 
várias  passagens  em  que  isso  está  mani¬ 
festado.  O  capítulo  da  PRECE,  do  livro 
DEUS  E  UNIVERSO,  colide  com  tudo 
isso,  e  foi  escrito  pelo  próprio  homem 
que  executa  o  inverso. 

Não  há  no  último  livro,  aquela  pu¬ 
jança  de  argumentação,  que  arrazava  as 
contestações.  Não  somos  contrários  a 
tese  da  queda  dos  anjos  e  do  inferno  eterno 
por  fobia  ao  catolicismo,  pois,  esqueceu-se 
o  Prof.,  não  é  só  ele  que  defende  tal  dog¬ 
mático  princípio.  Não  é  justo  que  0  Prof. 
insinue  que  a  resistência  a  tais  princípios, 
possam  partir  de  antipatias  ao  catolicis¬ 
mo,  como  sugere  ao  dizer,  na  pág,  227 
do  DEUS  E  UNIVERSO  : 

«Se  a  alguém  por  preconceito  de 
grupo  ou  seita,  pode  desagradar  a  teoria 
da  queda  dos  anjos,  apenas  porque  ela  é 
admitida  pela  teologia  católica...»  Isso 
não  diz  respeito  a  nossa  maneira  de  agir, 
e  consideramos  uma  aleivosia,  ao  espírito 
sadio  de  pesquisa  de  todos  aqueles  que 
possuem  capacidade  para  ler  e  compreen¬ 
der  as  obras  do  Prof.  Poderá  ser  também 
a  falta  de  um  argumento  melhor  !  .  .  .  Há 
muita  coisa  da  igreja  de  Roma  que  é  exa¬ 
to  e,  fiel  ao  meu  modo  de  discernir,  já- 
mais  aceitei  ou  rejeitei  algum  argumento 
pelo  «magister»  de  quem  disse  ou  pela 
forma  que  foi  dito.  Muito  acima  do  Va¬ 
ticano,  está  o  Cristo,  de  quem  nem  tudo 
aceito,  por  não  saber,  em  princípio,  se  foi 
dito  por  Êle,  e  em  forma  mais  acentua¬ 
da,  porque  muita  coisa  que  foi  posta  em 
Sua  boca,  contrariar  a  razão,  a  moral  e 
os  fatos.  Fico  com  a  síntese  de  seu  cor¬ 
po  moral,  consubstanciado  no  «Evangelho 
segundo  o  Espiritismo».  E  olhem  que  já 
é  muita  coisa. 

Da  mesma  forma,  não  concordei  com 
o  Prof.  Ubaldi,  quando  em  seu  livro 
«FRAGMENTOS  DE  PENSAMENTO  E 
PAIXÃO»,  capítulo  «A  justiça  Econômi 
ca»,  pag.  371,  ao  surpreender  um  ladrão 
em  sua  casa,  após  um  melodrama,  dirige- 
se  a  êle  e  diz:  «Você  na  certa  é  um  co¬ 
munista».  Julgamento  pueril  e  arriscado, 
pois  nem  todos  ladroes  são  comunistas,  e, 
em  matéria  de  roubalheira,  os  capitalistas 


tem  maiores  parcelas.  Prefiro  ver  no  la¬ 
drão  comum  muito  mais  um  adepto  do 
«free  interprise»,  que  crê  de  maneira  mais 
acentuada  na  iniciativa  particular,  do  que 
um  simpatizante  do  «tudo  é  nosso».  Mas 
essas  e  outras  discordâncias,  eram  «coisi- 
nhas»,  e  quem  acerta  99,  tem  o  direito 
de  errar  1.  Agora  não,  a  discordância  é 
basilar  e  fundamental.  Tanto  assim  que, 
se  tirarmos  a  tese  da  «quéda  dos  anjos»  e 
do  «inferno  eterno»,  a  marcha  evolutiva 
dêsse  último  livro  é  idêntica  a  dos  livros 
anteriores.  O  problema  é  pois,  0  da  ori¬ 
gem  do  nosso  universo,  de  nossa  vida  e  dos 
desígnios  primitivos  do  Criador.  Foi  aí  que 
o  Prof.  cometeu  o  equívoco  que  estigma¬ 
tiza  todas  as  produções  humanas.  Errou 
e  vamos  dizer  como  e  porque,  dentro  da 
técnica  dos  transes  místicos  e  mediúnicos 
que  o  Prof.  nos  ensinou  com  suas  obras 
precedentes.  Se  sua  obra  fosse  perfeita, 
ela  seria  a  última  palavra.  Que  pode  vir 
além  do  perfeito  ?  Cessaria  tudo,  pois  o 
pensamento,  a  vontade  e  a  obra  do  Cria¬ 
dor  estariam  para  sempre  desnudos. 

Diz  o  Prof.  Ubaldi,  na  «introdução» 
do  livro  DEUS  £  UNIVERSO  : 

«Numa  grande  reviravolta  de  minha 
vida  e  da  vida  do  mundo  nasceu  êste  li¬ 
vro,  de  golpe,  como  uma  explosão.  Foi  es¬ 
crito  em  vinte  noites,  pouco  antes  da 
páscoa  de  1951,  aproveitando-me  de  uma 
bronquite  que  me  forçava  ao  repouso,  fur¬ 
tando-me  ao  trabalho  diurno  normal,  ne¬ 
cessário  para  a  manutenção  de  minha  fa¬ 
mília.  Escrevi- 0  sob  intensa  febre,  que  faci¬ 
litava  a  elevação  do  potencial  nervoso,  na 
soiidão  gelada  de  Gubbio.  Como  aqui  es¬ 
tá  registrado,  a  visão  me  apareceu,  em 
vinte  etapas  ou  capítulos,  no  silêncio  tu¬ 
mular  daquelas  longas  noites  hibernais  » 
(grifos  nossos) 

Esteja  seguro  o  Prof.  que  não  con¬ 
fundiremos  :  A  super  com  a  sub  consciên¬ 
cia.  Não  englobaremos  no  anormal,  o  su¬ 
perior  e  o  inferior.  Pelo  contrário,  com 
base  no  que  está  escrito  acima,  iniciare¬ 
mos  os  comentários  de  nosso  próximo 
artigo,  tendo  presente  ainda,  que  o  pró¬ 
prio  Prof.  nos  adverte  de  que  as  «per¬ 
cepções  intuitivas  e  místicas»,  «necessitam 
ser  submetidas  ao  espírito  racional,  em 
trabalho  posterior»,  afim  de  que  o  au¬ 
têntico  e  o  ilusório  não  se  confundam  e 
a  alucinação  não  seja  levada  em  conta  de 
visão  real  do  fenômeno. 

Rua  Quimberlita,  490 — Beio  Horizonte  — Minas 
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«O  GLOBO»,  grande  vespertino  ca¬ 
rioca,  mantém  uma  seção  muito  interes¬ 
sante  intitulada  «O  que  você  deve  saber 
de  medicina»,  onde  expõe  a  opinião  de 
vários  professores,  de  valor  universal  no 
mundo  médico,  sôbre  casos  selecionados. 
JBm  o  número  de  6  de  fevereiro  último, 
diz  o  ilustre  cientista  Dr.  Walter  C.  Al- 
varez,  da  famosa  Clínica  de  Mayo,  nos 
Estados  Unidos  da  América  do  Norte, 
sob  a  epígrafe  acima  : 

«Como  muitos  velhos  soldados  que 
tiveram  uma  perna  amputada  sabem,  u- 
ma  pessoa  a  que  foi  amputado  um  mem¬ 
bro  pode  sentir  muita  dor  no  lugar  on¬ 
de  esteve  aquela  parte  do  corpo  que  foi 
retirada.  A3  vezes,  uma  pessoa  assim 
chega  a  pedir  aos  médicos  para  retirar 
o  que  restou  daquele  membro  e  tentar 
fazer  alguma  coisa  para  dar  fim  a  dor. 
Êsse  fenômeno  é  chamado  «dor  fantas¬ 
ma».  O  que  acontece  em  tal  caso  é  que 
as  sensações  causadas  talvez  no  extre¬ 
mo  cortado  do  grande  nervo  do  mem¬ 
bro  continuam  dirigindo-se  ao  cérebro. 
Uma  vez  que  durante  toda  a  vida  do 
homem  o  cérebro  sentiu  sensações  que 
vinham  pelo  nervo,  quando  o  membro  é 
retirado  o  cérebro  continua  a  localizar 
as  sensações  no  lugar  onde  a  perna,  ou 
braço,  estava  situado.  Há  casos  em  que 
tais  sensações  são  extremamente  doloro¬ 
sas.  Para  ajudar  as  pessoas  na  compre¬ 
ensão  dêsse  tipo  de  dor,  eu  faço  lem¬ 
brar  que,  quando  atingem  o  «osso  do  ri¬ 
so»— nervo  que  passa  pela  depressão  do 
cotovelo  —  elas  sentem  a  sensação  não 
ali,  mas  no  dedinho  da  mão  e  na  meta¬ 
de  do  dedo  anular,  que  é  a  área  servi¬ 
da  por  aquele  nervo». 

A  leitura  dêsse  trecho  despertou  em 
nós  o  desejo  de  transladar  para  a  letra 
de  fôrma,  já  agora  melhor  escudados  pe¬ 
la  debilidade  da  convicção  materialista 
que  se  patenteia  nêle,  algumas  das  con¬ 
siderações  que  expendemos  na  palestra 
realizada  em  fevereiro  findo,  na  séde  do 
venerando  Centro  E.  Fernandes  Figuei¬ 
ra,  sôbre  êsse  sempre  palpitante  assun¬ 
to  :  a  dor.  Nessa  ocasião  procuramos, 
mais  uma  vez,  defender  a  tese,  nem 
sempre  aceita  por  unanimidade :  «Não 
existe  dor  física  ;  toda  dor  é  espiritual». 
Por  que  ? 


Porque  dor  é  uma  sensação  e  a 
séde  das  sensações  é  a  alma  que  está 
alojada  no  cérebro  dos  animais,  desde  o 
mais  rude  irracional  ao  homem  mais  a- 
purado  em  civilização.  A  ciência  concor¬ 
da  conosco,  menos  quanto  a  existência 
dessa  alma  que  admitimos  com  persona¬ 
lidade,  independência  e  dominio  sôbre  a 
matéria.  Para  ela  alma  é  secreção  cere¬ 
bral  e  no  cérebro  confina  todas  as  funções 
do  organismo  humano,  mesmo  as  de  or¬ 
dem  metafísica  como  o  sentimeato  e  a  inte¬ 
ligência.  Todavia,  resta-nos  a  consolação 
de  que  nem  todos  os  cientistas  rezam  na 
cartilha  de  tão  estéril  materialismo.  Por 
exemplo:  o  Dr.  Maurice  Fleury,  insigne 
neurologista  francês  e  professor  na  Sar- 
bonne,  escreve  em  seu  magnifico  livro, 
vertido  para  vários  idiomas,  «Introdução 
à  Medicina  do  Espírito»,  página  153  : 
«Estas  grandes  células  piramidais  da 
crôsta  cerebral  contemplamo-las  com  ad¬ 
miração:  servem-nos  para  nos  fazer  sen¬ 
tir  e,  por  consequência,  para  nos  fazer 
pensar.  Se  admitis  somente  aquilo  que 
vem  da  matéria,  esta  célula,  ponto  cul¬ 
minante  dos  três  reinos  da  natureza,  é  o 
último  Buda  que  resta  à  honrar ;  e  po¬ 
dereis  encará-la  como  se  fôra  um  deus, 
pois  é  ela  que  nos  revela  o  mundo  e  iiô- 
la  cria,  por  assim  dizer.  Mas  vós  que 
sentis  uma  alma  feita  a  imagem  do  Cria¬ 
dor,  considerai  ainda  com  estima  esta 
pequena  mancha,  escura  e  torcida,  cujo 
contorno  vos  mostro ;  é  ali  que  Psíquê 
se  encarnou,  ali  foi  que  o  Espírito  des¬ 
ceu.  E’  o  ponto  misterioso  em  que  se 
detêm  a  metafísica  e  onde  começa  o  que 
os  nossos  fracos  sentidos  podem  conhe¬ 
cer». 

Aprendemos  com  a  ciência  que  a 
rêde  de  nervos,  sensitivos  e  motores,  que 
se  espalha,  milimetro  à  milímetro,  por 
todo  organismo,  leva  à  crôsta  cerebral  a 
notícia  de  tudo  que  se  refere  a  vida  do 
indivíduo,  e  de  iá  traz.  em  forma  de  rea¬ 
ção.  a  energia  precisa  ao  controle  da 
situação. 

Particularizemos  o  caso: 

De  cada  pé  de  um  indivíduo  par¬ 
tem  dois  nervos,  um  sensitivo  e  outro 
motor.  O  pnmeiro  atinge  a  parte  ante¬ 
rior  da  medula  espinhal,  depois  de  ha¬ 
ver  atravessado  um  pequeno  nódulo  de 
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tecido  nervoso  que  se  chama  gânglio,  o 
segundo  vai  direto  à  parte  posterior  da 
medula.  Dai  em  diante  fundidos  em  um 
único  com  a  denominação  de  nervo-mis¬ 
to,  sobe  à  coluna  vertebral,  atravessa  o 
bulbo,  o  cerebelo  e  penetra  a  intimida¬ 
de  das  células  gigantes  da  crôsta  cere¬ 
bral.  Se  o  indivíduo  pisa  uma  brasa,  ou 
espeta  um  pé,  experimenta  uma  sensa¬ 
ção  dolorosa  a  que  se  segue  um  movi¬ 
mento  brusco  de  defesa.  A  ciência  cha¬ 
ma  a  isco  um  reflexo,  cujo  mecanismo 
procura  explicar  :  o  nervo  sensitivo  le¬ 
vou  ao  gânglio,  que  é  uma  espécie  de 
sub-estação  de  eletricidade  ou  um  acu¬ 
mulador  de  energia  nêurica,  a  notícia  do 
acidente  e  o  gânglio  transforma  a  ação 
em  reação  determinando  a  defesa,  que  é 
executada  por  intermédio  do  nervo  mo¬ 
tor.  Mas,  a  notícia  conduzida  pelo  sen¬ 
sitivo  não  parou  no  gânglio,  prosseguiu 
pelo  nervo  misto  com  a  velocidade  do 
pensamento  até  determinada  localização 
da  crôsta  cerebral,  o  que  tira  ao  fenôme¬ 
no  parte  da  sua  simplicidade  aparente. 
Se  estivesse  cortado  o  sensitivo  no  seu 
trajeto  entre  a  parte  acidentada  do  pé  e 
o  gânglio,  não  teria  havido  dor,  nem  o 
consequente  movimento  de  defesa  quan¬ 
do  ocorreu  o  acidente ;  o  mesmo  suce¬ 
deria  se  o  corte  estivesse  localizado  aci¬ 
ma  do  gânglio,  portanto,  já  no  nervo 
misto.  Num  ou  noutro  caso,  a  notícia 
não  teria  alcançado  o  cérebro  onde  se¬ 
ria  transformada  em  sensações  de  dor, 
nem  dêle  descido  a  ordem  para  o  mo¬ 
vimento  defensivo,  pela  simples  razão  de 
que  o  fio  condutor  estando  partido  in¬ 
terrompem-se  as  comunicações  entre  os 
pontos  que  êle  liga.  O  gânglio  não  co¬ 
manda  defesa  nenhuma  porque,  como 
simples  estação  acumuladora  de  energia 
muscular,  apenas  fornece  o  suprimento 
necessário  à  execução  da  ordem  recebi¬ 
da  que  só  poderá  vir  do  cérebro  e  ex¬ 
pedida  por  quem  sofre  a  sensação  dolo¬ 
rosa.  Quem  é  ? 

Aqui  entra  a  instrução  espirita  pa¬ 
ra  responder  :  a  Alma,  sêr  imaterial,  que 
concentra  em  si  o  princípio  da  inteligên¬ 
cia  e  o  poder  da  volição.  Ela  se  encon¬ 
tra  envolta  pelo  perispírito,  que  é  uma 
espécie  de  corpo  fluídico  de  natureza 
material,  mas  tão  sutil  que  somente  em 
casos  especialissimos  pode  ser  constata¬ 
do  pelo  aparelho  visual,  tendo  a  forma 
exata  do  corpo  a  que  serviu  de  mólde 
quando  em  gestação  no  útero  materno. 


O  perispírito  é  o  intermediário  entre  a 
matéria  bruta  de  que  se  compõe  o  cor¬ 
po  carnal  e  a  alma,  de  natureza  pura¬ 
mente  espiritual :  transmite  a  esta  as  vi¬ 
brações  moleculares  do  organismo,  que 
ela  transforma  em  sensações,  e  à  êste 
as  ordens  que  dela  emanam  e  que  re¬ 
sultam  em  movimento  e  ação. 

Atentemos  em  uma  curiosa  obser¬ 
vação  que  vem  a  talho  de  foice  para  ro¬ 
bustecer  a  convicção  de  que  a  nossa  al¬ 
ma  está  alojada  na  região  cerebral  : 
Quando  um  fotógrafo  abre  a  objetiva  da 
sua  máquina  para  apanhar  uma  qualquer 
imagem  os  raios  luminosos  que  insidem 
sôbre  essa  imagem  se  precipitam  por  u~ 
ma  abertura  estreita  e  entram  na  câma¬ 
ra  escura,  mas  como  precisam  unir-se 
muito  para  vencerem  o  reduzido  diâme¬ 
tro  do  orifício,  os  que  são  do  alto  to¬ 
mam  a  direção  de  baixo  e  os  de  baixo 
a  direção  do  alto,  resultando  que  a  fi¬ 
gura  se  estampa  na  chapa,  colocada  ao 
fundo,  de  modo  invertido,  isto  é,  de  ca¬ 
beça  para  baixo.  O  fotógrafo  é  que  vira 
o  negativo  para  poder  ver  a  imagem  na 
posição  normal  e  prosseguir  a  sua  ope¬ 
ração  fotográfica.  Os  nossos  olhos  se 
comportam  tal  qual  a  máquina  fotográ¬ 
fica.  projetando  na  retina,  que  faz  as  ve¬ 
zes  de  chapa  sensível,  tudo  o  que  vê 
igualmente  de  cabeça  para  baixo,  mas 
como  a  retina  não  pode  ser  virada  co¬ 
mo  a  chapa,  as  imagens  visuais  seguem 
através  do  nervo  ótico  para  o  cérebro  e 
êste,  como  o  fotógrafo,  as  vira  instan¬ 
tâneamente  para  serem  vistas  em  posi¬ 
ção  normal.  Mas,  vistas  por  quem  ?  — 
Claro  que  pela  alma  que  mora  naquela 
região.  Visão  é  sensação  e  a  matéria, 
por  si  mesma,  não  experimenta  sensa¬ 
ção  de  espécie  alguma. 

Chegamos  ao  ponto  culminante  dês- 
te  estudo,  DOR  FANTASMA,  cujo  me¬ 
canismo  a  ciência  tenta  explicar,  sem  que 
o  consiga  de  modo  claro  em  virtude  do 
seu  pertinaz  materialismo  que  a  deixa 
perdida  no  labirinto  indevassável  das  cé¬ 
lulas  gigantes  da  massa  cinzenta,  à  que 
se  pretende  atribuir  toda  sabedoria  e 
sentimentos  do  homem,  como  também  os 
seus  enganos  e  vacilações.  E’  imprescin¬ 
dível  admitir  a  alma  como  sêr,  pensante 
e  independente,  animando  e  dirigindo  o 
corpo  somático  para  que  se  possa  com¬ 
preender  êsse  fenômeno  maravilhoso  — 
VIDA  —  dentro  e  fóra  do  âmbito  da 
matéria. 
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A  ciência  um  dia,  levada  pela  ân¬ 
sia  de  descobrir  toda  verdade,  encontra¬ 
rá  a  alma  com  o  seu  envoltório  perispi- 
rítico  dentro  do  corpo  animal,  e  então  po¬ 
derá  dizer,  como  o  fazemos  nós  agora,  mau 
grado  não  possuirmos  autoridade  cientí¬ 
fica  :  «a  dor  fantasma  não  é  criação  ar¬ 
bitrária  e  enganosa  do  cérebro  que  se 
acostumara  com  as  vibrações  molecula¬ 
res  do  membro  que  já  não  existe,  mas 
sim  uma  sensação  real  experimentada 
pela  alma  do  mutilado  resultante  da  vi¬ 
bração  do  perispirito  na  parte  em  que 
existiu  um  membro  carnal  a  que  êle  es¬ 
tivera  ligado  molécula  à  molécula.  O  pe- 
rispírito  não  se  mutila,  em  qualquer  cir¬ 
cunstância  é  sempre  integral. 

Suponhamos  que  um  homem  é  de¬ 


capitado  por  certeiro  e  único  golpe,  quan¬ 
do  caminhava  despreocupado.  A  cabeça 
rola  para  o  chão,  mas  o  corpo  se  man¬ 
tém  eréto  e  caminha  ainda  alguns  pas¬ 
sos  na  direção  que  levava,  para  somen¬ 
te  tombar  definitivamente  quando  a  ener¬ 
gia  vital  se  extinguiu ;  enquanto  pôde 
obedeceu  as  injunções  anímicas.  O  espí¬ 
rito,  que  é,  como  já  vimos»  a  alma  en¬ 
volta  no  seu  perispirito,  êsse  não  cái  ; 
continua  de  pé  e  prossegue  a  caminha¬ 
da  para  o  seu  destino  eterno,  de  vez  que 
possúe,  na  parte  essencial  que  é  a  alma, 
a  verdadeira  vida,  essa  que  não  precisa 
de  combinações  físico-químicas  para  po¬ 
der  coexistir  com  a  que  a  ciência  vê  no 
protoplasma  porque  é  inestinguivel  como 
o  próprio  Deus  que  a  engendrou. 


Memórias  de  um  Espírita  Baiano 

. ~ — :  LEOPOLDO  MACHADO  - - ■= 


XVI  CAPÍTULO 
Movamenie  em  Salvador 

1)  Novamente  às  sopas  de  outros  ! 
Agora,  da  tia  Odilia,  em  Salvador,  amon¬ 
toados,  por  assim,  dizer  numa  casa  velha, 
já  ocupada  por  duas  famílias. 

2)  A  parte  da  frente,  um  primeiro 
andar  para  a  Ladeira  da  Montanha ,  mora¬ 
dia  de  uma  parteira  e  cosinheira  com 
dois  filhos,  um  rapaz  e  uma  rapariga.  A 
parte  do  fundo,  um  quarto  andar,  dava 
para  o  último  andar  do  edifício,  lá  mui¬ 
to  conhecido,  do  Bazar  65. 

3)  No  andar  exatamente  com  fren¬ 
te  para  nós,  fazia  se  sessão  espirita,  tudo 
fechado.  Uma  noite,  um  espírito  mani¬ 
festado,  fez  mover-se  o  piano,  volitar  no 
ambiente,  abrir-se  as  janelas,  sair  e  pou¬ 
sar  lentamente,  suavemente,  lá  em  baixo, 
na  rua  . . . 

4)  Uma  prova  da  existência  e  ma¬ 
nifestação  dos  Espíritos,  para  o  testemu¬ 
nho  de  certos  espíritos  fortes  que  lá  fo¬ 
ram  para  verem,  negarem,  ridiculariza¬ 
rem  .  .  . 

5)  O  piano  para  voltar,  novamen¬ 
te,  ao  4.0  andar,  careceu  até  de  guindas¬ 
te  e  de  muitos  creolos  peritos  no  servi¬ 
ço  de  transportar  pianos . . . 

6)  Meus  irmãos  encontraram  facil¬ 


mente,  serviço  :  o  ]oão,  como  agente  de 
hóspedes  do  Hotel  Central,  da  Rua  do  Ju- 
lião.  O  josé,  caixeiro  da  venda  do  Sr. 
Ramiro,  no  Mar  Grande,  uma  praia  de 
veraneio  a  ceste  da  ilha  de  Itaparica,  a 
que  fomos,  um  dia,  meus  pais  e  eu,  vi¬ 
sitá-lo. 

7)  Serviço  para  mim  foi  mais  di¬ 
fícil. 

A  Odilia  chegou  a  levar-me  a  «pre¬ 
ta  dos  búzios»,  á  Rua  da  Conceição  da 
Praia. 

8)  A  preta  velha  fez  sua  reza  e  a- 
tirou  —  nós  três  de  cócoras,  derredor  — 
os  búzios  ao  chão,  dizendo  ou  rezando  : 

Sapatazá  !  Sapatazá  ! 

Moço  qui  taqui  qué  sempregá .  .  . 

9)  E  acompanhava,  resmungando  — 
cum  !  cum  !  cum  !  —  a  dança  dos  búzios, 
dizendo,  depois:  «Você  vai  pra  uma  loja 
na  rua  dos  Agihes  (Algibebes)  qui  tem  la 
um  lugá  numa  loja  de  fazenda  pra  você  se 
emprega». 

10)  —  Quem  é  sapatazá  f 

E’  0  insprito  de  meu  anjo  guardião, 
qui  sempre  me  asseste. 

11)  —  Procurei  todas  as  lojas  de 
fazenda  da  Rua  dos  Algibebes,  sem  encon¬ 
trar  lugar  para  mim  em  nenhuma  delas. 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


115 


* 

12)  —  A  inquilina  da  frente  era 
linguaruda,  mascava  fumo  grosso,  gostava 
de  falar  muito  da  vida  alheia,  e  contar 
histórias  de  assombração. 

13)  Chegava  em  casa,  raramente  ra¬ 
lhava  com  a  filha  muito  namoradeira,  fa¬ 
lava  do  filho  açougueiro  e  analfabeto, 
que  gostava  de  vestir-se  na  linha,  sem  dar 
nada  em  casa.  Depois,  ia  desabafar  co¬ 
migo. 

14)  De  suas  histórias  de  assombra¬ 
ção,  houve,  até,  uma,  que  eu  poria,  de¬ 
pois,  em  meu  Consciências. 

15)  Vale  a  pena  repetí-la.  Um  ho¬ 
mem  de  seu  conhecimento,  matreiro,  bi- 
lontra,  folgazão,  deixava  sempre  a  mulher 
e  os  filhos  por  outras  amisades  duvidosas. 
Um  dia  farreou  tanto  em  Itapagipe,  que 
perdeu  o  último  bonde.  Botou-se  de  pé 
para  casa,  exatamente  na  Ladeira  da  Mon¬ 
tanha.  Á  Rua  do  Gazometro,  viu  um  em¬ 
brulho  de  jornal  mexer-se.  Era  um  meni¬ 
no  enjeitado.  Apesar  de  tudo,  tinha 
bom  coração.  Apanhou  o  garoto  para 
criá  lo.  Leva  o  com  muito  cuidado.  Mas, 
adiante  sente  que  o  engeitado  está  pesan¬ 
do  muito,  mais  do  que  devia  e  olha  para 
o  menino.  Está  mais  crescido,  e  volta-se 
o  garoto  para  êle  a  rir-se.  Descobre  um 
dente  enorme,  no  maxilar  inferior,  iso¬ 
lado.  Cheio  de  pavor,  atira  o  menino  à 
rua  e  sai  correndo  desesperadamente.  A- 
diante,  em  Aguas  de  Meninos,  esfalfado, 
resfolegando,  cai  não  cai  de  cansado  e  de 
pavor,  —  encontra  um  cavalheiro  em  bai¬ 
xo  do  lampião,  que  lhe  diz  : 

—  Que  lhe  aconteceu,  amigo  ?  O  se¬ 
nhor  está  tão  cansado.  Tão  apavorado, 
que  .  .  . 

—  Nem  lhe  conto  :  Eu  vinha  para 
casa,  já  cansado  e  sonolento,  quando  .  .  . 

E  desfiou  a  história  do  achado  ma¬ 
cabro  até  chegar  ao  riso  do  garoto,  ao 
dentão.  O  interlocutor  interrompeu-o, 
perguntando,  num  riso  irônico,  satírico  : 

—  Será  este  ? 

Era,  efetivamente,  o  mesmo  dente 
isolado,  no  maxilar  inferior,  apavorante. 

*  si- 

* 

16) /  Meu  pai,  também  versado  em 
histórias  de  assombração,  tinha  seus  fatos 
assombrosos  para  ''contar-me.  Aqui  vai 
uma  de  suas  histórias  mais  significativas  : 

17)  Êle  e  um  companheiro  viaja¬ 


vam  sertão  alto  da  Bahia.  Hospedaram-se, 
uma  noite  numa  casa  velha.  Deram-lhes 
para  dormir  um  quarto  de  frente  para  o 
oitão.  Lá  fóra,  uma  enorme  cajazeira  en- 
galhada,  sem  folhas,  que  se  estavam  no 
fim  do  verão.  A  casa,  e  principalmente 
o  quarto,  malassombrado.  «Nada  !  con¬ 
versa  fiada.  Não  creio  nisso»  disse,  incré¬ 
dulo  e  irreverente,  o  companheiro,  a  pro¬ 
pósito  do  que  se  conversou  a  noite,  an¬ 
tes  de  dormir,  sobre  fantasmas,  principal¬ 
mente,  sobre  os  fatos  ali  verificados.  Dor¬ 
miram,  Na  manhã  seguinte  a  roupa  de 
meu  pai,  no  lugar  em  que  êle  pusera.  A 
roupa  de  companheiro,  lá  no  galho  da 
cajazeira,  as  mangas  da  camisa  do  casaco 
e  as  pernas  das  calças  de  tal  modo  ajus¬ 
tadas  aos  galhos,  esticadinhos  tudo  que 
foram  cortados  a  tesoura  para  sair.  E,  de¬ 
pois,  costurados  novamente. 

*  * 

* 

18)  A  Maria  Gorda  era  uma  mulher 
gorda,  macissa,  descansada,  que  se  distraia 
em  botar  cartas  para  melhorar  a  situação 
de  toda  gente.  Não  tinha  morada  certa. 
Acomodava-se  em  toda  parte,  á  miude, 
lá  por  casa,  nas  duas  moradas,  tornando- 
as  ainda  mais  atravancadas... 

19)  Pôs  um  dia,  as  cartas  para  mim. 

E  disse  coisas  feias,  ruins,  apavoran¬ 
tes  a  meu  respeito.  «Coitado  de  você, 
Leopoldo  !  As  cartas  dizem  que  você  vai 
ser  tão  infeliz,  tão  infeliz  que,  se  não  ti¬ 
ver  quem  tenha  pena  de  voce  .  . .» 

20)  Eu  era,  ainda,  músico  da  Lira 
do  Apoio ,  a  que  ia,  às  quartas  feiras,  aos 
ensaios.  Tocava  a  minha  trompa,  fazendo 
centros,  a  repetir  as  notas,  com  tal  gar¬ 
bo,  que  os  melhores  músicos  não  me  ga¬ 
nhavam,  embora  eu  não  nascesse,  nesta 
existência,  para  a  música... 

21)  Exatamente  no  dia  em  que  mais 
ouvi  histórias  de  fantasmas,  em  que  a 
Maria  Gorda  pôs  as  cartas  para  mim, 
quando  voltei  do  ensaio,  alta  noite,  tudo 
já  dormindo,  em  silêncio  a  casa  e  a  rua, 
lá  estava  a  Maria  Gorda  à  sacada,  olhan¬ 
do  para  baixo,  corro  a  esperar  alguém. 

22)  Vi,  de  longe,  o  vulto  de  mu¬ 
lher  e  tive  medo,  pensando  nos  fantasmas 
das  histórias  do  dia.  Foi  a  custo  que  a- 
vancei.  Quando  descobri  quem  era,  é  que 
me  veiu  o  ânimo  .  . . 

23)  Aqui  a  estas  horas  ?  Vendo  ain¬ 
da  fantasmas  ?  pensando  nas  cartas  má¬ 
gicas  ? 
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24)  Não.  Esperando  por  você,  pen¬ 
sando  muito  no  seu  caso,  etn  você,  com 
tanta  pena  de  você  que  não  pude  conci¬ 
liar  o  sono. 

25)  E  esforçava-se  para  que  sua 
conversa  e  sua  pena  de  mim  tomassem  ou¬ 


tros  aspectos,  que  não  me  estavam  inte- 
ressando . .  . 

26)  Bem.  Está  tarde.  Eu  estou  can- 
çado.  Vou  deixar  sua  piedade  por  mim 
para  amanhã.  Boa  noite  que,  agora,  é  dor¬ 
mir  .  .  . 


0  Cristo  Desconhecido  Eds°n  je  Abreu 

_ _ _ ? 


O  presente  trabalho  deverei 
considerar  algumas  ques¬ 
tões  que  não  se  enquadram 
no  campo  de  estudos  de 
minha  preferência.  E’  na¬ 
tural  que  assim  aconteça, 
entretanto,  pois  a  impor¬ 
tância  dos  assuntos  a  serem  tratados  me 
parece  indiscutivel  e  indiscutível  também 
sua  oportunidade.  E  o  estudioso  do  Es¬ 
piritismo  nem  sempre  se  pode  distanciar 
da  realidade  ambiente  :  desconhecer  a 
diferença  —  que  é  grande  e  que  aumen¬ 
ta  —  entre  os  princípios  do  Espiritismo, 
o  idealismo  de  seus  fins  e  a  força  mag¬ 
nífica  de  seus  métodos  —  e  as  espécies 
de  coisas  que  em  vários  lugares  se  co¬ 
metem.  Quando  as  inexatidões,  os  lap¬ 
sos,  os  êrros,  toda  uma  grande  série  de 
indevidas  contribuições  à  realidade  são 
cometidas  em  matéria  filosófica  ou  cien¬ 
tífica,  se  é  muito  grave  o  problema,  não 
chega,  entretanto,  a  alarmar.  Porém  não 
é  o  caso  de  certas  atitudes  que  põem 
em  perigo  o  futuro  do  ambiente  moral 
de  nosso  movimento.  Ora,  sabe-se  que 
as  ciências  possuem  o  objetivo  de  per¬ 
mitir,  indiretamente,  «o  crescer»  e  o  «rea¬ 
lizar-se»  do  sêr.  (1)  Mas  além  disso  têm 
aplicações  de  ordem  prática  ;  e  os  fenô¬ 
menos  espiritas  organizados  em  ciência, 
objetivam,  quando  causam  o  desenvolvi¬ 
mento  das  partes  filosófica  e  moral  do 
Espiritismo,  objetivam,  dizia  eu,  a  trans¬ 
formação  moral  do  homem.  E  essa  trans¬ 
formação  não  é  como  a  entenderia  um 
estóico  ;  possui  um  sentido  teleológico 
profundo  :  a  harmonização  de  propósitos 
entre  o  homem  e  Deus.  Daí  se  infere  a 
importância  do  problema  em  causa  para 
todos  os  espiritas,  sem  exceção. 

A  expressão  «Cristo  Desconhecido» 
é  preciso  venha  a  ser  bem  compreendi¬ 
da.  Toda  vez  que  cometemos  lapso  de 


moral,  como  que  desconhecemos  a  Jesus 
em  sua  doutrina.  Como  que  desconhece¬ 
mos,  disse  eu,  pois  o  fato  não  implica,  ne- 
cessàriamente  má  inteligência  dos  Evange¬ 
lhos,  errônea  interpretação  da  doutrina  de 
de  Jesus  ;  trata-se  antes  dos  resultados  das 
paixões  não  contidas  ou  dos  preconcei¬ 
tos  não  dominados.  Quando  nos  vencem, 
ocultam  a  luz  de  nosso  entendimento  — 
como  uma  nuvem  que  passa  esconde  o 
brilho  de  uma  estréia.  Tomo  aquela  ex¬ 
pressão  para  ensinos  de  Jesus  (de  ordem 
puramente  ética)  interpretados  erronea¬ 
mente  ;  certas  atitudes  que  infelizmente 
começam  a  se  fazer  habituais  em  nosso 
meio  e  por  bom  número  de  pessoas,  ati¬ 
tudes  que  não  se  harmonizam  com  a 
doutrina  dos  Evangelhos,  podem  ser  con¬ 
sideradas  como  representando  um  des¬ 
conhecimento  do  Cristo  por  parte  dos 
que  as  defendem.  Várias  dessas  atitudes 
são  de  ordem  coletiva  e  não  individual. 
Ou  seja,  explicando- me  melhor:  na  es¬ 
fera  das  ações  individuais  observa-se  que 
determinados  confrades  têm  idéias  de 
valor  e  que  suas  atitudes  se  pautam  por 
elas.  Reunidos,  gerindo,  por  exemplo,  os 
interêsses  de  uma  associação,  a  fôrça 
que  advém  daquelas  idéias  parece  fale¬ 
cer,  os  atos  perdem  autoridade  faltos  de 
coerência  com  as  convicções.  Ensina-se, 
pois,  na  sessão  de  estudos  uma  coisa  ; 
pratica-se  algumas  vezes,  na  vida  parti¬ 
cular,  o  que  se  pregou.  Mas,  na  esfera 
das  ações  coletivas,  quando  os  homens 
se  reunem  em  grupos  e  os  grupos  em 
associações,  o  que  estas  fazem  é  coisa 
muitas  vezes  bem  diversa...  Eis  aqui  um 
exemplo,  hipotético,  aliás,  entre  os  mui¬ 
tos  que  poderia  dar:  uma  associação  ex¬ 
pede,  às  vésperas  de  uma  eleição  para 
preenchimento  de  cargos  no  Congresso 
Nacional,  pequena  mensagem  prègando 
o  dever  de  os  espíritas  não  se  desinte- 
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ressarem  da  vida  cívica,  procurando,  a- 
penas,  votar  nos  homens  de  bem,  mes¬ 
mo  até  em  beneficio  do  progresso  mo¬ 
ral  de  nossa  terra.  Ao  mesmo  tempo  a- 
conselha  a  que  não  se  transformem  os 
centros  espíritas  em  redutos  de  propa¬ 
ganda  eleitoral.  Até  aí  nada  mais  certo 
e  mais  oportuno.  Entretanto,  ao  mesmo 
tempo,  a  associação  expede  a  mensagem 
e  junta  a  ela  uma  circular  pedindo  vo¬ 
tos  para  o  vereador  X  ou  o  deputado 
Y...  Outro  exemplo:  a  associação  Z 
mantém  uma  «escola»  (pelo  menos  ela 
julya  que  a  espécie  de  coisa  que  man¬ 
tém  é  uma  escola)  em  benefício  da  qual 
solicita  e  obtém  uma  verba  ;  mas...  a  ver¬ 
ba  se  gasta  não  na  melhoria  da  putati¬ 
va  escola  mas  na  do  centro:  compram- 
se  algumas  cadeiras,  um  retrato  de  Al- 
lan  Kardec  (ou  de  São  Jorge...)  alguns 
livros  de  André  Luiz  e  assim  por  diante... 

Qual  a  psicologia  desses  atos  ?  — 
interesse  material  ?  não  !  a  honestidade 
material  de  quase  todos  é  manifesta. 
Muitos,  antes  de  auferirem  vantagens  pe¬ 
cuniárias,  têm  despesas  com  reformas  ou 
simples  manutenção  da  sociedade.  O  que 
me  parece  mais  provável  é  o  amor  egoís- 
tico  que  esses  homens  possuem  pela  sua 
associação.  Dêsse  amor  egoístico  uma 
série  de  problemas  advém.  Fazer  sua  as¬ 
sociação  grande,  rica,  próspera  é  seu 
propósito  maior;  no  seu  íntimo,  no  mais 
profundo  de  sua  própria  personalidade 
ume  idéia  oculta  existe:  no  aumento  de 
riqueza  ou  de  prestígio  mundano  de  sua 
associação,  êles  irão  encontrar  compen¬ 
sação  para  muita  coisa  de  sua  vida  . . . 
Assim  como,  as  vezes,  um  pai  se  en¬ 
contra  e  se  reflete  em  seu  filho  e  nêle 
põe  suas  mais  amplas  esperanças  não 
tanto  pelo  amor  desinteressado  que  lhe 
vote,  como  principalmente  porque  o  filho 
pode  vir  a  ser  um  instrumento  de  exal¬ 
tação  da  personalidade  paterna  . . . 

Dentro  de  certos  limites  isto  seria 
natural  —  pois  não  somos  puro  intelecto 
e  há  muito  de  emoção  em  nós  mesmos. 
O  mal,  em  tais  casos,  é  que  o  zelo  se 
transformou  em  egoismo,  o  amor  dege¬ 
nerou  em  obsessão  e  as  paixões  —  nor¬ 
malmente  úteis  -de  dominadas  passaram 
a  dominar.  (2)  Como  alguns  se  fecham 
a  toda  auto-crítica  e  essas  práticas  são 
aceitas  por  muitos,  parece-me  tratar-se 
de  desconhecimento  de  Jesus  em  sua  dou¬ 
trina.  Não  é  justo  vermos  que  êles  es¬ 
tão  desconhecendo  o  Cristo  que  se  re¬ 


feriu  aos  que,  para  conquistarem  o  mun¬ 
do  perdem  sua  alma  (3)  e  o  Cristo  que 
não  concordou  com  os  que  atam  fardos 
pesados  aos  ombros  dos  outros  homens 
mas  êles  nem  com  o  dedo  querem  mo¬ 
vê-los  ?  (4) 

E  que  dizer  dos  que,  em  nome  da 
fraternidade,  em  nome  do  Evangelho,  a 
pretexto  de  unificação,  contemporizam 
quando  não  pactuam  de  várias  formas 
com  o  êrro  ?  dêsses  que,  homens  de  bem, 
para  que  haja  no  Espiritismo  «um  só  re¬ 
banho  e  um  só  Pastor»  não  hesitam  em 
apoiar,  tacitamente,  as  atitudes  faltas  de 
moral  de  uns  tantos.  Para  que  haja  «uni¬ 
ficação»  unem  num  mesmo  movimento  os 
homens  de  bem  aos  que  alimentam  in- 
terêsses  inconfessáveis.  A's  vezes,  sabe¬ 
dores  dêsses  atos  menos  dignos,  homens 
de  bem  se  omitem,  silenciam,  do  que  re¬ 
sulta  que  muitos  outros  menos  bem  in¬ 
formados  se  enganam  quanto  ao  valor 
daquelas  atitudes.  Os  primeiros  se  de¬ 
fendem  mostrando  cenas  da  vida  do 
Cristo  :  Jesus  em  casa  de  Zaqueu,  Jesus 
entre  os  publicanos.  Assim,  sem  o  per¬ 
ceberem  se  comparam  ao  Cristo  . . .  Mas 
nós  vimos  que  Jesus  se  chegou  aos  que 
erravam  foi  para  ensinar  as  virtudes  e 
se  com  êles  esteve  não  chegou  a  admi¬ 
ti-los  como  discípulos  De  resto,  mos¬ 
trou  Kardec  o  conceito  dos  judeus  sôbre 
os  publicanos  e  assim  é  mais  fácil  de 
compreender-se  o  publicano  Leví  ser  dis¬ 
cípulo  do  Mestre.  E  o  que  também  ob¬ 
servamos  é  que  o  Cristo  não  se  omitiu, 
não  tergivesou  em  matéria  de  moral. 
Sem  se  desmandar  em  atitudes  violentas 
soube  denunciar  o  êrro  —  e  com  êle  não 
se  acumpliciou  (5).  Conhece-se.  com  efei¬ 
to,  o  Cristo  que  ensinou  a  virtude  ;  mas 
alguns  desconhecem  o  Cristo  que  de¬ 
nunciou  o  vício.  E  não  era  essa  atitude 
bastante  natural  ?  nós  o  chamamos,  com 
muita  verdade  de  Mestre,  e  um  mestre 
se  ensina  o  que  é  certo  não  perde  opor¬ 
tunidade  de  mostrar  o  que  é  errado. 
Ora,  se  o  tomamos  como  modelo,  é  na¬ 
tural  imitá-lo  também  nisto.  Guardando , 
bem.  entendido  a  compostura  devida  (6). 

Referirme-ei,  agora,  ao  pensamen¬ 
to  que  se  disfarça,  às  atitudes  ambíguas, 
às  frases  que,  pronunciadas  como  para 
combater  o  êrro.  acabam  por  dar  vazão 
a  rivalidades  pessoais.  Surjam  divergên¬ 
cias  de  interpretação  numa  sociedade, 
receba  esta  a  visita  de  confrade  de  al¬ 
gumas  de  cujas  idéias  se  divirja  e  ver> 
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se-á  como,  no  decorrer  das  preleções 
que  então  ocorrem,  alguém  diz  a  alguém 
uma  série  de  indiretas,  de  alusões  feri¬ 
nas  a  envenenarem  o  ambiente  da  ses¬ 
são.  Mesmo  até  durante  uma  prece  há 
quem  recorra  a  êsses  processos...  Não 
se  trata,  propriamente,  de  maldade  de 
coração ;  é  alguma  falta  de  tolerância 
para  com  atitudes  menos  fraternas  de 
outro  confrade ;  é  se  quiserem,  aquele 
zêlo  excessivo  do  homem  religioso,  que 
se  põe  em  ação.  Os  que  assim  agem  po¬ 
dem  ser  encontrados  em  qualquer  época 
e  em  qualquer  religião,  tanto  assim  que 
seu  melhor  retrato  foi  feito,  ao  meu  ver, 
em  1508,  por  Erasmo.  Assim  diz  êle,  re¬ 
ferindo-se  aos  monges  : 

«Não  irriteis  essas  vespas  ;  vin¬ 
gar-se-iam  nos  sermões  em  que  de¬ 
signam  o  inimigo  por  referências 
oblíquas  de  maneira  que  não  enten¬ 
da  quem  seja  incapaz  de  entender. 
Nunca  mais  deixarão  de  ladrar, 
até  que  se  lhes  meta  a  papa  na 
bôca.»  (7) 

A  ação  desagregadora  exercida  por 
ês se  modo  de  agir  é  tão  grande  que  sua 
erradicação  em  nosso  meio  seria  bastan¬ 
te  desejável  (8).  Não  obstante,  um  cui¬ 
dado  agora  me  acorre  :  é  que,  a  pretex¬ 
to  de  não  querer  praticá-lo  tivessem  li¬ 
vre  campo  os  que  se  acham  muito  sin¬ 
ceros  mas  não  passam  de  deseducados... 

Tratarei,  enfim,  de  outro  problema 
de  ordem  menos  geral  e  mais  sujeito  à 
discussão  do  que  os  outros.  Sentiu-o 
muito  bem  o  grande  jornalista  Pierre 
van  Paassem,  nos  dias  perturbados  que 
antecederam  o  início  da  2.a  Grande  Guer¬ 
ra.  Paassem  chegara  à  Abissínia  mêses 
antes  da  guerra  ítalo-etiópica.  Conduzi¬ 
do  à  presença  do  Negus,  pediu-lhe  êste 
redigisse  um  manifesto  dirigido  à  «cons¬ 
ciência  do  mundo  cristão». '  e  como  o 
jornalista  esperasse  que  a  publicação  do 
manifesto  viesse  a  provocar  uma  ação 
mais  efetiva  das  Igrejas  junto  aos  go¬ 
vernos  no  sentido  de  se  impedir  o  ata¬ 
que  de  Mussohni  à  Etiópia,  lembrou- lhe 
Selassié  que  não  tivesse  tanta  esperan¬ 
ça,  pois  as  igrejas  cristãs  eram  tão  li¬ 
vres  como  aqueles  sindicatos  operários 
de  cuja  falta  de  liberdade  antes  se  ha¬ 
via  falado...  (9) 

Tocava-se,  assim,  num  dos  gran¬ 
des  problemas  da  vida  humana  :  as  re¬ 


lações  entre  o  poder  temporal  e  o  poder 
espiritual.  A  observação  histórica  mostra 
que  essa  omissão  do  poder  espiritual 
nas  questões  temporais,  a  que  fizera  re¬ 
ferência  o  Negus,  nem  sempre  existiu. 
Épocas  e  casos  existem,  até,  em  que 
oportunidade  há  para  a  luta  entre  os 
dois  poderes.  Na  Idade  Média,  por  exem¬ 
plo,  ocorreram  uma  série  de  atos  conhe¬ 
cidos  entre  os  estudiosos  pelo  nome  ge¬ 
ral  de  «lutas  entre  o  Papado  e  o  impé¬ 
rio»,  e  interessando  ao  ocidente  europeu. 
No  oriente,  entre  o  Império  e  o  Patriar- 
cado  houve  toda  uma  longa  série  de 
questões,  por  ambicionarem  seus  titula¬ 
res  a  supremacia  de  um  sôbre  o  outro 
(lü).  Em  muitas  dessas  questões  (como 
em  outras  semelhantes)  um  exame  aten¬ 
to  mostra,  na  gção  do  poder  espiritual, 
o  objetivo  de  dominação  política  a  ser¬ 
viço  de  meros  interêsses  materiais  dos 
expoentes  do  alto  clero.  Mas,  fôrça  é 
convir  que,  em  alguns  casos  o  interêsse 
era  nobre.  E,  modernamente,  quém  não 
se  lembra  da  resistência  heróica  que  o 
pastor  Martin  Niemoeller  opôs  ao  nazis¬ 
mo,  pelo  que  êste  possuía  de  contrário 
à  fraternidade  humana,  à  moral  evangé¬ 
lica  ?  Êsse  fato  — o  estudo  da  sua  reper¬ 
cussão  o  demonstra  —  é  uma  prova  de 
que  as  associações  religiosas  têm,  mais 
que  o  direito,  o  dever  de  se  levantarem 
contra  as  ações  do  poder  temporal  que 
ferem  a  dignidade  humana,  que  procu¬ 
ram  matar  o  sentimento  da  fraternidade 
no  coração  dos  homens.  Ainda  agora  es¬ 
tive  lendo  sôbre  a  ação  de  um  sacerdo¬ 
te  católico  nos  Estados  Unidos.  Dentro 
das  idéias  que  professa  êsse  homem  ex¬ 
comungou  duas  fiéis  que  desejavam  man¬ 
ter  na  sua  igreja  os  preconceitos  contra 
os  negros,  em  vigor  em  boa  parte  da¬ 
quele  país.  E’  bem  diferente,  entretanto, 
essa  nobre  ação  das  associações  religio¬ 
sas  em  que  o  fim  colunado  é  a  dignifi¬ 
cação  da  pessoa  humana,  daqueles  atos 
por  meio  dos  quais  a  associação  religio¬ 
sa  visa,  antes  de  tudo,  o  aumento  do 
número  de  seus  prosélitos,  a  maior  ri¬ 
queza  de  seus  locais  de  reunião  e  assim 
por  diante...  A  luta  que.  há  tempo,  foi 
travada  na  Argentina  peronista,  perten¬ 
ce  ao  segundo  tipo  a  que  me  referi.  Que 
houve  naquele  país.  com  efeito,  senão 
um  «casamento  de  razão»  entre  a  Igreja 
Católica  e  o  Estado?  a  Igreja  a  princí¬ 
pio  nada  disse  contra  o  peronismo;  acei¬ 
tou,  e  gostosamente,  o  estabelecimento 
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da  exclusividade  do  ensino  da  doutrina 
católica  nos  colégios  do  Estado  e  a  equi¬ 
paração  dos  padres  aos  funcionários  pú¬ 
blicos.  Onde  aí.  a  virtude  ?  ao  Estado, 
por  sua  vez,  o  que  menos  importava  era 
o  catolicismo,  para  não  dizer  a  moral, 
evangélica.  Queria  utilizar-se  da  Igreja 
como  simples  meio  para  atingir  seus  fins 
políticos.  Onde,  também  aí,  a  virtude  ? 
mas...  o  Estado  avançou  demais,  insti¬ 
tuindo  o  divórcio.  A  Igreja,  na  Argenti¬ 
na,  não  poderia,  sob  pena  de  causar  es¬ 
cândalo  e  originar  heresia,  pactuar  com 
isso.  Forçoso  lhe  era  reagir,  mesmo  sen¬ 
do  inconsequente  com  a  situação  criada 
quando  se  uniu  ao  Estado  e  se  arris¬ 
cando  a  perder  aquelas  coisas  que  essa 
situação  lhe  proporcionava...  Esclareço 
pois  que  me  volto  contra  essa  interven¬ 
ção  vergonhosa  das  associações  religio¬ 
sas  na  questão  temporal.  Mas  todos  nós 
espíritas  devemos  desejar  que  nas  gran¬ 
des  causas  (e  não  em  meras  questões 
partidárias)  quando  perigar  o  respeito  à 
liberdade,  à  pessoa  humana  ;  quando  o 
ideal  da  fraternidade  humana  tentar  ser 
diminuído  pela  ação  da  sociedade;  quan¬ 
do  esses  ideais  perigarem,  —  surjam  as 
associações  religiosas  em  sua  defesa. 
O  que  propugno,  por  exemplo,  é  a  ação 
dos  espíritas  (rnáxime  por  meio  de  suas 
associações  federativas)  contra  a  apro¬ 
vação  de  projetos  como  aquele  que  ins¬ 
tituía  no  Brasil  a  pena  de  morte.  O  que 
acho  é  que  as  utilíssimas  visitas  a  prisões 
poderiam  ser  complementadas  pela  ação 
(ordeira  e  em  termos)  junto  ao  poder 
público,  no  sentido  de  serem  mudadas 
muitas  situações  ainda  vigentes  em  peni¬ 
tenciárias  do  país.  Ao  lerem  o  que  está 
mais  acima,  alguns  dirão  ;  é  modo  de  ver. 
«Modo  de  sentir»,  dirão  outros.  Modo 
de  ler.  direi  eu.  Pois  quem  leia  o  Evan¬ 
gelho  procurando  buscar  o  espírito  de 
seus  ensinos  sentirá  a  necessidade  dês- 
se  transbordamento  de  Amor  a  encher  o 
mundo  como  melhor  exemplo  de  uma  fé. 

E  como  urge  terminar  êste  artigo 
que  se  alonga,  não  perderei  tempo  com 


discutidores  de  frases  isoladas  que  me 
'  venham  com  o  «dar  a  Cesar  o  que  é  de 
Cesar».  O  momento  histórico,  as  circuns¬ 
tâncias  em  que  Jesus  a  disse  — muita  coi¬ 
sa  explicam.  E  o  próprio  Cristo  colocou 
os  interesses  espirituais  acima  dos  inte- 
rêsses  temporais  sem  desprezar  a  êstes, 
no  entanto  (11).  De  resto,  os  próprios 
Apóstolos,  que  tiveram  a  honra  de  o  se¬ 
guir,  não  se  mostraram  dóceis,  quando 
necessário,  às  prepotências  do  poder 
temporal  (12).  Outros  problemas  a  serem 
elididos  em  nosso  meio  deixam  de  ser 
considerados  porque,  referindo-se  mais  a 
um  Kardec  desconhecido,  excedem  o  âm¬ 
bito  do  presente  trabalho.  Trabalho  em 
que  —  e  essa  idéia  final  eu  gostaria  que 
fôsse  guardada  -  procurei  mostrar  um 
Cristo  que  se  definiu  e  que  espera  de 
nós  uma  definição. 

NOTAS  E  REFERÊNCIAS : 

( 1)  Descartes,  citado  por  Boutroux 
in  « Ciência  e  Religião  na  Filosofia  Con¬ 
temporânea»,  ed.  Garnier,  Rio,  1924. 

(2)  Leia-se,  a  propósito,  Kardec  : 
«O  Livro  dos  Espíritos »,  q.  908. 

(3)  Marcos,  8:36. 

( 4)  Mateus,  23  :  3  a  5. 

(5)  Leia-se ,  por  exemplo,  Mateus, 
23  :  1  a  7  e  13  a  33. 

(6)  Não  é  caridade  calar  diante  do 
êrro :  falemos  contra  ê/e  mas  impedindo 
que  as  baixas  paixões  nos  dominem.  Ex¬ 
cluo  a  hipótese  de  êrro  de  juizo.  Leia- 
se  Paulo,  Gál.  6  :  1  e  2.  Luc.  17 : 3  e  4. 

(7)  Erasmo,  « Elogio  da  Loucura ». 
LIV,  ed.  Irmãos  Guimarães,  Lisboa,  s/d. 

(8)  Cf.  nota  6.  E’  importante  ler 
Mateus,  18  :  15  a  17... 

•(9)  Pierre  van  Paassen  :  « Êstes  dias 
tumultuosos»,  ed.  Globo,  Porto  Alegre. 

(10)  Ch.  Dihel :  «Bizâncio- grande¬ 
za  e  decadência».  Liv.  III,  IV,  EPASA 
ed.  1944.  Rio. 

(11)  Mateus.  23  :  3. 

(12)  Atos,  4:5a  12  e  5  :  17  a  22. 
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endereço,  o  obséquio  de  nos  mandar  com  toda  clareza  o  seguinte  : 

i )  nome  por  extenso;  z)  o  antigo  endereço;  j)  o  novo  endereço,  para  onde  a 
Revista  deve  ser  enviada. 
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MANSO  COMO  AS  POMBAS  - 
de  José  Barsabás. 

Motivos  há,  e  dos  mais  fortes,  para 
que  elaboremos,  também,  estas  linhas  so¬ 
bre  o  livro  MANSO  COMO  AS  POM¬ 
BAS,  do  prof.  Newton  de  Barros.  A  de¬ 
dicatória  do  livro  :  Á  LÍLI,  alma  esplen- 
didamente  maternal  e  brasileira ,  e  à  pri¬ 
meira  de  suas  três  heroinas,  eis  um  dos 
grandes  motivos.  A  primeira,  trata-se  de 
minha  irmã,  com  quem  passamos  a  resi¬ 
dir  neste  fim  de  existência.  A  segunda, 
Ana  Isabel  Machado  Barbosa,  minha  mãe, 
que,  sem  desfazer  da  mãe  de  ninguém,  foi 
a  melhor  das  mães.  Ademais,  o  autor 
ainda  destina  parte  do  seu  apurado  à  ma¬ 
nutenção  do  LAR  DE  JESUS,  a  obra  a 
que,  preferentemente,  monopoliza  também 
neste  fim  de  existência,  nossas  últimas  e- 
nergias. 

José  Barsabás  esconde  mal  o  nome 
do  verdadeiro  autor  que,  sem  preâmbu¬ 
los,  pusemos  no  inicio  destas  linhas.  Ora, 
o  mérito  do  pseudónimo  é  ocultar,  quase 
sempre  por  algum  tempo,  o  verdadeiro 
nome  de  quem  o  adotou.  Não  é  isso  que 
está  sucedendo  com  o  autor  do  MANSO 
COMO  AS  POMBAS,  que  escolheu  um 
dos  primeiros  cristãos,  candidato  a  discí¬ 
pulo  do  Cristo,  no  lugar  de  Judas  Isca- 
riotes,  vencido  por  Matias,  a  despeito  de 
seu  autonomasia  de  O  Justo,  ou  talvez 
por  ser  irmão  do  próprio  Iscariotes. 

E  seus  versos  ?  Pendem  para  o  futu¬ 
rismo,  têm  nuanças  de  modernismo,  são, 
mais  ou  menos,  simbolistas.  Possuem,  en¬ 
tretanto,  sentido,  emoção,  arte  e  inspira¬ 
ção.  Podem,  por  isso  mesmo,  ser  admira¬ 
dos  e  sentidos  por  quem  se  acostumou  a 
sentir  e  admirar  Castro  Alves,  Olavo  Bi- 
lac,  Cruz  e  Souza,  que  é  o  nosso  caso. 
Viemos  do  passado.  Representamos,  em 
poesia  como  em  tudo,  embora  mal,  muito 
mal  mesmo,  o  passado.  Continuamos,  por 
isso,  fiel  ao  que  pusemos,  abrindo  nosso 
ILUMINAÇÃO,  o  último  volume  de  ver¬ 
sos  publicado  e  esgotado  em  1944:  «Ver¬ 
so  a  que  falta  a  urdidura  caprichosa  da 
forma,  a  quentura  do  ritmo  e  o  açúcar 
da  inspiração  e  da  emoção,  não  me  sabe 
bem,  desagrada- me.  Não  é  poesia,  embo¬ 
ra  se  lhe  dê  este  nome...»  Os  versos  do 
zManso  como  as  Tombas  souberam  nos, 


entretanto,  de  um  modo  todo  'diferente, 
todo  especial.  Lembramo-nos  fortemente 
de  Cruz  e  Souza  e  Alfonsos  de  Guimarães, 
diante  desta  imagem  simbólica  : 

Quadro  de  luz 
Que  eu,  ontem 
Fui  pintar, 

Com  pedaços  leves  de  saudade 
Para  a  luz  dos  teus  olhos 
Iluminar. 

E  de  mais  isto  : 

Lenços  brancos,  tremulando 
Gotas  brancas  reluzindo 
De  saudade  ! 

Beleza  e  arte,  ritmo  e  sentimento, 
simbolismo  de  que  gostariam  tanto  os  poe¬ 
tas  simbolistas  do  passado. 

zManso  jcomo  as  Pombas  enfeixa  qua¬ 
tro  sonetos  bem  metrificados,  a  que  não 
falta  cosura  e  rimas  ricas,  fazendo  lem¬ 
brar,  ralvez,  Vicente  de  Carvalho,  Olavo 
Bilac  e  Luiz  Carlos... 

Nosso  espiritualismo,  intensivo  e 
pugnaz,  sentiu-se  animado  com  as  estro¬ 
fes  evangélico^doutrinárias,  que  também 
se  encontram  no  volume,  como  isto  : 

Eu  trocaria  tudo, 

Tudo  neste  mundo, 

Pela  certeza  da  alegria  imensa, 

Sem  fim, 

De  tê-la,  ternamente, 

Dentro  de  mim 

—  A  divina  fonte  de  pureza  e  luz, 
A  singela  doutrina 
De  Jesus  ! 

E,  .assinalando  que  tudo  passa  no 
mundo,  como  o  vento,  friza  que 

Somente  ficará...  o  que  ensinou  Jesus  ! 

Fechando  o  volume,  insistindo  na 
mesma  afirmação  : 

Mas,  as  palavras  ficarão 
Brancas  como  a  luz  branca  de  paz, 
Rebrilhando  na  glória  de  uma  cruz 
Cheias  de  arestas, 

Repetidas  nos  lábics  de  Jesus. 

MANSO  COMO  AS  POMBAS  .  .  . 
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Um  bonito  título  para  um  livro.  Maxi 
me,  tomado  de  empréstimo  à  pregação  do 
Nazareno.  Resta  saber,  entretanto,  se  o 
autor  possue,  mesmo,  a  mansidão  das 
pombas,  e  sua  ternura  evangélica,  de  vez 
que  'as  pombas  até  se  beijam.  Se  possue 


a  humildade  e  a  simplicidade  das  pom¬ 
bas  .  .  . 

O  livro  está  magnificamente  apre¬ 
sentado,  por  seu  desenho  da  capa,  por 
sua  feitura  gráfica,  edição  que  é  do  Pon- 
getti. 


í/l 


Descortinando  Mistérios  das  Profundezas  da  Matéria 


1 


V.  O.  CASELLA 


OJE,  com  o  rompimento  da 
fronteira  atômica,  não  se  com¬ 
preende  em  que  se  apoiam  os 
negadores  do  espirito ,  para  manterem 
seus  apregoados  conceitos  materialistas. 
Como  sabemos ,  a  cidadela  atômica  é  o 
último  reduto  associável  da  matéria.  Na 
hipótese  de  que  a  nossa  vida  inteligente 
se  originasse  do  seio  da  matéria,  seria 
dentro  do  átomo  que  deveriamos  encon¬ 
trar  a  fonte  dêsse  maravilhoso  predicado. 

Resumidamente,  evitando  as  com¬ 
plexidades,  vamos  tentar  esclarecer  o 
que  existe  no  interior  do  átomo,  demons¬ 
trando  como  falseiam  nos  seus  concei¬ 
tos.  os  nossos  opositores.  Conhecemos, 
na  nossa  matéria  terrestre,  92  diferentes 
átomos  que,  em  uniões  afins,  formam 
as  moléculas  de  todas  substâncias.  O 
átomo  mais  leve  e  simples  é  o  Hidrogê¬ 
nio,  seguido  do  Hélio,  Lítio,  Berilo  etc., 
sendo  o  Tório,  Protactínio  e  Urânio,  os 
últimos,  portanto  os  mais  pesados  ( o  pe¬ 
so  refere-se  a  massa),  da  escala  atômica. 

O  Ferro,  Chumbo,  Cobre  e  outros, 
acham-se  entre  os  extremos  dessa  esca¬ 
la,  não  sendo  estes  portanto  os  mais  pe¬ 
sados,  como  se  julga  vulgarmente.  O 
átomo  por  sua  vez  ê  constituído  de  ou¬ 
tras  menores  partículas  fundamentais  que 
são  os  eléctrons,  prótons  e  nêutrons,  sen¬ 
do  os  dois  primeiros  de  natureza  elétri¬ 
ca  negativa  e  positiva  e  o  último  são 
partículas  neutras.  Na  casca  dos  átomos 
estão  os  eléctrons,  girando  ao  redor  dos 
prótons  e  nêutrons  que  se  acham  locali¬ 
zados  no  núcleo.  Nestas  condições,  o 
sistema  atômico  é  análogo  ao  solar,  obe¬ 
decendo  ambos  as  mesmas  leis  kepleria- 


nas.  Os  diferentes  elementos  caracteri¬ 
zam-se  pelo  número  de  prótons  contidos 
nos  núcleos,  sendo  que  os  nêutrons  ali 
concorrem  para  o  aumento  da  massa 
atômica. 

Para  melhor  entendimento  exami¬ 
nemos  o  núcleo  do  átomo  do  Fósforo. 
Êste  elemento  contém  15  prótons  e  16 
nêutrons  nucleares.  Suponhamos  tirar- 
lhe  um  dos  seus  prótons,  deixando-o 
com  14.  Nêste  caso  o  Fósforo  se  trans- 
mutaria  em  Silício.  Se  ao  contrário,  adi¬ 
cionássemos  um  próton  a  mais  no  seu 
núcleo,  deixando-o  com  16,  então  agora 
teríamos  o  Enxofre.  Hoje  obtém-se  es¬ 
sas  transmutações  artificiais  de  um  ele¬ 
mento  em  outro,  mas  sem  domesticação 
dos  valores  numéricos,  e  sem  resultado 
econômico. 

Assim,  como  vemos,  os  pesquiza- 
dores  já  não  são  impotentes  para  con¬ 
seguir  algo  na  dominação  dessas  partí¬ 
culas,  conhecendo  como  elas  se  compor¬ 
tam  no  sistema  atômico,  e  utilizando-as 
no  bombardeio  dos  átomos,  para  efetua¬ 
rem  transmutações  de  um  elemento  em 
outro.  Nêsse  devassamento  no  interior 
dos  átomos,  ali  nos  últimos  limites  reais 
da  matéria,  nada  se  encontrou  que  de¬ 
nunciasse  a  existência  de  uma  fôrça  ge¬ 
radora  de  vida  inteligente,  contrariando 
assim  os  conceitos  materialistas. 

Com  essas  bases  sólidas,  nós  es¬ 
piritualistas  subjugamos  nossos  oposito¬ 
res  negativistas  dentro  da  sua  última  li¬ 
nha  de  defesa,  a  fronteira  atômica,  rom¬ 
pida  pela  ciência  que  vem  descortinan¬ 
do  mistérios  das  profundezas  da  matéria. 


Jesus  continua  a  semear  a  boa  semente  pelo  seu  Evangelho.  E  o  Espiritismo  se 
encarregou  de  fazê-las  germinar.  Êle  está  adubando  e  regando  os  corações  áridos, 
afim  de-  que  neles  germinem  as  sementes  cristãs.  —  QUINT1LIANO. 
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A  Verdade  sôbre  o  Espiritismo 

ESCLARECEM  OS  ESPÍRITAS 


Os  cidadãos  que  subscrevem  o  pre¬ 
sente  manifesto,  certos  de  interpretarem 
o  pensamento  de  ponderável  número  de 
adeptos  da  Doutrina  Espírita,  vêm  prestar 
a  opinião  pública  os  esclarecimentos  que 
se  lhes  afiguram  indispensáveis  a  respeito 
da  Doutrina  que  professam,  tendo  em  vis¬ 
ta  a  série  de  conferências  realizadas  nesta 
Capital,  sôbre  Espiritismo,  pelo  respeitá¬ 
vel  sacerdote  católico  Frei  Boaventura 
Kloppemburg.  OFM. 

Nao  objetivam  os  signatários  pro¬ 
mover  revide  nem  polêmica,  porque  não 
têm  os  espíritas  preocupação  de  abrir  lu¬ 
ta  religiosa  ou  hostilizar  qualquer  culto 
ou  religião  —  matéria  do  foro  íntimo  de 
cada  indivíduo.  Não  se  pronunciam  ou- 
trossim,  em  nome  de  qualquer  instituição 
espírita,  mas  no  simples  uso  de  um  direi¬ 
to  que  lhes  é  assegurado  pela  Constitui¬ 
ção  da  República. 

Julgam,  todavia,  de  seu  dever  tra¬ 
zer  à  consideração  da  opinião  pública  in- 
-^formes  tendentes  a  restabelecer  a  realida¬ 
de  quanto  aos  princípios  da  Doutrina  Es¬ 
pírita,  mal  conceituados  pelo  aludido  sa¬ 
cerdote,  o  qual,  por  meio  de  generaliza¬ 
ções  inexatas,  juizos  que  falseiam  a  ver¬ 
dade  e  artifícios  de  raciocínio,  procurou 
mamfestamente  estabelecer  confusão  entre 
Espiritismo  e  diversas  práticas  religiosas. 

Assim,  em  contraposição  categórica 
às  interpretações  de  Frei  Boaventura  Klop¬ 
pemburg,  a  quem  negam  autoridade  para 
de  público,  definir  a  qualidade  de  espíri¬ 
ta,  esclarecem  os  signatários  : 

1. °  —  ESPIRITISMO  é  o  corpo  de 
doutrina  codificado  por  ALLAN  KAR- 
DEC.  —  Suas  características  essenciais  são : 

a)  —  Doutrina  filosófica,  com  fun¬ 
damento  científico,  de  conseqüências  re¬ 
ligiosas,  tendo  como  base  a  existência  de 
Deus"  e  a  reencarnação  da  alma  humana; 

b)  —  Visa,  antes  de  tudo,  ao  apri¬ 
moramento  moral  do  Homem,  subordi¬ 
nando-se,  nesse  sentido,  ao  conteúdo  mo¬ 
ral  dos  ensinos  do  Cristo. 

2. °  —  Em  decorrência  disso,  e  face 


aos  preceitos  consubstanciados  nas  obras 
básicas  da  Doutrina,  NÃO  TÊM  RELA¬ 
ÇÃO  COM  O  ESPIRITISMO  os  cultos 
ou  religiões  que  incluirem  em  seus  prin¬ 
cípios  : 

a)  —  Rituais  de  qualquer  natureza  ; 

b)  —  Sacrifícios,  ainda  que  simbóli¬ 

cos  ; 

c)  —  Corpo  sacerdotal,  com  qual¬ 

quer  espécie  de  hierarquia  ; 

d)  —  Fórmulas,  invocações,  promes¬ 

sas  ou  prescrições  de  qualquer 
natureza  tendentes  à  solução 
de  problemas  da  vida  material ; 

e)  —  Remuneração  pela  prestação  de 

serviços  de  natureza  espiritual ; 

f)  —  Adoração  de  imagens,  símbo¬ 

los  ou  ídolos  ; 

g)  —  Práticas  de  magia,  feitiçaria  ou 

necromancia. 

Reafirmam  os  declarantes  os  senti¬ 
mentos  do  maior  respeito  e  fraternidade 
que  animam  os  espíritas  com  relação  a 
seus  irmãos  de  todos  os  cultos  ou  reli¬ 
giões,  no  que,  aliás,  estão  certos  de  aten¬ 
der,  apenas,  ao  ensino  de  Jesus  Cristo : 

—  «Tudo  o  que  quiserdes  que  os 
homens  vos  façam,  fazei-o  assim  também 
vós  a  êles ;  porque  esta  é  a  Lei  e  os  Pro¬ 
fetas».  (Mateus  —  VII  —  12). 

Rio  de  Janeiro,  Junho  de  1956. 

Comissão  Organizadora  : 

Carlos  Imbassahy  —  Advogado  e  Escritor. 
Deolindo  Amorim  —  Jornalista. 

Cel.  Euclides  Fleury  —  Of.  Exército  e  Eng. 
Civil. 

José  oAlberto  Menezes  —  Bancário. 

José  Augusto  de  Miranda  Ludolf  —  Ad¬ 
vogado. 

Lauro  Salles  —  Advogado. 

Leopoldo  Machado  —  Professor  e  Escritor. 
Nelson  ‘Batista  de  Azevedo  —  Jornalista. 
Newton  Gonçalves  de  Barros  —  Professor. 
Cel.  Pedro  Delfino  Ferreira  Junior  —  Of. 
da  Polícia  Militar  do  Distr.  Federal. 


123 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 

$  Solilóquio 


Á  quem  diga  que  o  Espiri¬ 
tismo  não  é  uma  ciência 
por  não  ser  possível  obter, 
produzir  e  reproduzir  os 
seus  fenômenos  quando  se 
quer  nem  controla  los  e 
comprová-los  experimental¬ 
mente  com  o  rigor  das  ciências  matemá¬ 
ticas.  Mas,  sucede  o  mesmo  com  outras 
ciências  já  consagradas,  as  quais  ninguém 
se  atreve  a  recusar  como  tais  nem  a  ne¬ 
gar-lhes  o  seu  valor  científico,  nem  tão 
pouco  a  proibir  o  estudo  delas,  e  muito 
menos  a  perseguir  quem  pretenda  estudá- 
las  livremente,  como  se  tem  feito,  algu¬ 
res  no  mundo  civilizado,  ao  Espiritismo 
e  seus  adeptos,  sob  o  pretexto  de  falta  de 
capacidade  científica  e  dos  riscos  que  se 
corre. 

A  capacidade  científica  de  cada  in¬ 
divíduo  é  relativa  aos  seus  conhecimen¬ 
tos  adquiridos  dentro  e  fóra  das  escolas  ; 
para  além  dessas  aquisições  e  do  pecúlio 
inato,  o  indivíduo  mais  intuitivo,  mais 
arguto  pode  ser  o  mais  capaz.  As  espe¬ 
cializações  conseguem  se  mais  facilmente 
fóra  das  escolas;  e  para  se  obter  e  inves¬ 
tigar  os  fenômenos  do  Espiritismo,  são 
mais  valiosas  as  faculdades  mediúnicas  de 
qualquer  indivíduo  boçal  ou  culto,  do 
que  os  mais  altos  valores  das  Faculdades 
Universitárias ;  além  disso,  é  necessário  a 
colaboração  dos  Espíritos,  habitantes  no 
Astral,  os  quais  são  indivíduos  livres,  mais 
ou  menos  evoluídos,  e  não  meros  elemen¬ 
tos  passivos  à  mercê  de  quem  queira  ser¬ 
vir-se  deles  como  lhe  aprouver;  e  muito 
embora  a  sua  capacidade  seja  relativa  ao 
seu  grau  de  evolução,  são  dignos  do  de¬ 
vido  respeito,  e  de  veneração  quando  o 
seu  carácter  se  revela  superior. 

Quanto  aos  riscos  que  se  corre  nas 
inveotigaçÕes  psíquicas,  êles  são  insignifi¬ 
cantes  comparados  com  os  riscos  de  qual¬ 
quer  ramo  da  atividade  humana  e  de 
quaisquer  outras  pesquisas  e  investigações 
científicas.  Ainda  não  vai  há  muito  tem¬ 
po  que  a  insigne  cientista  Irene  Curie  fa¬ 
leceu  vitimada  pelos  efeitos  das  suas  ex¬ 
periências  de  radioatividade,  conforme 
foi  noticiado. 

Entre  as  ciências  consagradas  cujos 
fenômenos  não  se  pode  produzir,  repro¬ 


duzir,  controlar  quando  e  como  se  quer, 
destaca-se  a  Meteorologia.  Já  se  consegue 
prever  com  certa  antecipação,  alguns  fe¬ 
nômenos  meteorológicos  mas  somente  de¬ 
pois  de  gerados;  produzí- los,  reproduzi- 
los,  controlá  los  quando  e  como  se  qui¬ 
ser,  não  é  possível.  Ninguém  é  capaz  de 
conseguir,  quando  queira,  chuva  na  horta 
e  sol  na  eira;  ninguém  produz  uma  au¬ 
rora  boreal,  um  arco-iris  nem,  sequer,  u- 
ma  simples  brisa  tão  apreciada  em  certos 
dias  de  calor  ;  não,  ninguém  pode  obter 
qualquer  fenômeno  meteorológico  ;  con¬ 
tudo  a  Meteorologia  não  deixa  de  ser  u- 
ma  ciência  consagrada. 

Os  criminologistas  também  não  pro¬ 
duzem  crimes  nem  os  reproduzem  quan¬ 
do  carecem  de  os  reconstituir  para  inves¬ 
tigar  as  causas  deles ;  e  não  será  fácil  ave¬ 
riguar  quando  tal  ou  qual  criminoso  foi 
apenas  mero  instrumento  de  influências  e 
agentes  ocultos  sobrenaturais  ou  vítima 
das  circunstâncias.  E  não  terá  havido  nun¬ 
ca,  um  condenado  inocente  vítima  da  fa- 
libidade  dos  processos  e  dos  métodos  de 
investigação  criminal  ? 

Das  ciências  mais  arriscadas,  mòr 
mente  na  sua  aplicação  utilitária,  sobresai 
a  Mecânica ;  apesar  disso  ela  tem  tido  a 
mais  larga  expansão  e  o  mais  progressivo 
desenvolvimento  desde  a  aplicação  dos 
ventos  nos  moinhos  e  navios  à  vela  até 
à  propulsão  dos  mais  recentes  modelos  de 
transatlânticos  e  aeronaves ;  desde  as  des¬ 
cobertas  de  Arquimedes  até  aos  mais  mo¬ 
dernos  inventos  da  maquinaria  industrial, 
comercial,  da  investigação  científica,  da 
terapêutica  e  da  guerra.  Não  obstante  os 
inúmeros  benefícios  colhidos  do  maravi¬ 
lhoso  progresso  da  Mecânica,  em  muitos 
dos  seus  aspectos,  os  seus  efeitos  são  ain¬ 
da  catastróficos. 

Precipita-se  no  solo  uma  aeronave 
cheia  de  gente  e  fica  tudo  carbonizado, 
como  nos  recuados  tempos  de  ícaro. 

Há  cem  anos,  nos  primórdios  da 
compressão  dos  gazes,  como  conta  Eugê¬ 
nio  Huzar,  no  seu  livro  «O  Fim  do  Mun¬ 
do  pela  Ciência»  :  —  «tal  era  o  objeto  das 
graves  reflexões  que  eu  fazia  durante  um 
curso  sôbre  a  compressão  dos  gazes,  quan¬ 
do  um  estrondo  horrível  que  jamais  es- 
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quecerei,  quebrou  o  meu  pensamento  ; 
corria  o  sangue  no  anfiteatro  e  ouviam- 
se  de  todos  os  lados  gritos  penetrantes. 

«Acabava  de  rebentar  o  aparelho  de 
compressão,  e  o  corpo  do  infeliz  prepa¬ 
rador,  arremessado  para  o  Espaço,  trans- 
formára-se  numa  massa  informe,  hedion¬ 
da  e  sangrenta. 

«Correu-me  pelo  rosto  um  suor  frio. 
Num  segundo  tinha  vivido  mil  anos. 

«Haviam- me  aparecido  os  últimos 
tempos :  Júpiter  acabava  de  fulminar  Pro¬ 
meteu. 

«Revelava-se  em  mim  a  lei  da  pa- 
lingenésia  universal:  formula-  la -ei  assim: 

«O  orgulho  da  ciência,  esse  velho 
pecado  do  mundo,  que  foi  a  sua  fatali¬ 
dade  no  passado,  sê-lo-á  também  no  fu¬ 
turo». 

Há  cem  anos,  um  pequeno  compres 
sor  de  gases  estilhaçava  uma  casa  ;  agora, 
um  pequeno  comprimido  de  energia  atô¬ 
mica  estilhaça  uma  cidade  (Nagasaki  — 
Yroshima).  Multiplique  se  por  cem,  por 
mil  o  efeito  desses  comprimidos  atômi¬ 
cos,  e  facilmente  poderemos  visionar  um 
cataclismo  apocalíptico  como  nos  anti¬ 
quíssimos  tempos  da  Atlântida. 


Por  erro  de  ciência  ou  por  orgu¬ 
lho,  é  sempre  absoluta  ignorância  das 
consequências  que  serão  tremendas  e  po¬ 
dem  arrastar-se  por  longos  anos  da  vida 
existencial.  Seja  como  for,  a  falência  dos 
cálculos,  dos  métodos  e  dos  processos  hu¬ 
manos  na  aplicação  das  ciências,  não  anu¬ 
la  nem  diminue  o  valor  delas  em  coisa 
alguma. 

As  práticas  do  Espiritismo  experi¬ 
mental,  sendo  bem  conduzidas,  podem 
continuar  a  prestar  relevantes  benefícios 
à  Humanidade  ;  e  a  prática  dos  seus  pre¬ 
ceitos  de  moral,  é  verdadeiramente  reden¬ 
tora  ;  os  insucessos  provêm  da  deficiência 
dos  métodos  e  dos  processos. 

O  Espiritismo  é  a  ciência  da  vida 
dos  Espíritos  e  também  pode  ser  uma 
ciência  aplicada.  Se  as  suas  leis,  os  seus 
preceitos  fossem  aplicados  no  procedimen¬ 
to  individual  ou  coletivo,  e  devidamente 
observados  em  cada  dia,  o  progresso  evo¬ 
lutivo  da  Humanidade  em  breve  alcança¬ 
ria  um  grau  superior,  e  a  consciência  in¬ 
dividual  estaria  apta  a  repudiar  pacífica¬ 
mente  tudo  quanto  estorva  a  sua  redenção. 

1 8,  Abril,  1956. 


O  filho  «morto»  visitou  a  mãe 
moribunda 

« Twc  Worlds» 

Os  seguintes  relatos  estão  em 
«Minha  História  de  Espíritos»,  pu¬ 
blicados  por  leitores  de  «Sunday 
Mercury».  Quando  o  jornal  anun¬ 
ciou  o  encerramento  da  série,  os 
leitores  insistiram  na  continuação 
dos  relatos. 

Meu  irmão  mais  moço  foi  morto 
quando  servia  na  Real  Fôrça  Naval,  du¬ 
rante  a  Guerra  Mundial  li.  Elá  seis  anos 
minha  mãe  estava  agonizando  e  duran¬ 
te  a  noite  toda  meu  pai  estava  sentado 
ao  lado  de  sua  cama. 

Certa  noite,  êle  ouviu  bater  na  ja¬ 
nela,  êle  se  levantou  e  afastou  as  corti¬ 
nas.  De  pé,  lá  estava  o  meu  irmão  em 
uniforme  completo.  Meu  pai  abriu  a  por¬ 
ta  e  meu  irmão  entrou  na  casa. 


Meu  pai  queria  chamar  a  viuva  de 
meu  irmão,  que  de  novo  se  casara,  quan¬ 
do  meu  irmão  disse  :  «Não  se  incomode, 
papai,  tudo  agora  vai  bem».  Em  segui¬ 
da  êle  atravessou  a  casa  e  saiu  pela 
porta  trazeira. 

Quando  meu  pai  contou  o  ocorri¬ 
do,  êle  disse  :  «Penso  que  êle  veio  bus¬ 
car  tua  mãe». 

Mrs.  Shakespeare. 

Salvas  por  mãe  espiritual 

Durante  a  Guerra  Mundial  era  eu 
motorista  de  uma  ambulância.  Certo  dia 
estava  eu  ao  lado  de  minha  ambulância, 
esperando  enquanto  os  homens  escava¬ 
vam  as  ruínas  de  uma  casa,  quando  ao 
clarão  da  lua  vi  uma  mulher  moça,  lou¬ 
ra,  atravessando  por  entre  os  restos  de 
tijolos  e  reboco. 

Ela  chamou-me  com  gesto  de  mão. 
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Eu  a  acompanhei  entre  as  ruínas  da  ca-* 
sa.  Ouvi  o  chôro  de  uma  criança  e  cha¬ 
mei  os  companheiros  em  socorro.  Eles 
encontraram  uma  jovem  mãe  em  estado 
de  desmaio,  ao  lado  da  criança. 

Ninguém  mais  viu  a  mulher  que 
me  chamara  (por  gesto),  e  tudo  ignora¬ 
vam  a  respeito  dela,  porém  mais  tarde 
a  mãe  contou  que,  quando  estava  caída 
e  desmaiada,  sua  própria  mãe,  morta 
quando  ela  era  criança,  viera  para  as¬ 
sisti-la. 

Ela  mostrou- me  uma  fotografia  e 
eu  estou  certo  que  era  a  mesma  mulher 
que  me  chamou  por  meio  de  gesto. 

Mrs.  J.  Carr. 

Um  notável  aviso  de  morte 

«Revue  Spirite » 

Notável  foi  a  aparição  do  «irmão 
Wynyard».  Êste  fato  remonta  ao  ano  de 
1785,  mas  foi  citado  em  um  livro  publi¬ 
cado  em  1923:  The  Book  of  Days  (R. 
Chambers),  e  os  fatos  assumem  valor 
extraordinário  porque  o  relatório  está 
cercado  de  precisões  de  primeira  ordem. 

John  Cope  Sherbroke  e  George 
Wynyard  eram  respectivamente  capitão 
e  tenente  do  33.°  Regimento,  em  serviço 
no  Canadá.  Grandes  amigos,  consagra¬ 
vam  êles  ao  estudo  todos  os  lazeres  que 
lhes  permitiam  as  funções  militares.  Na 
noite  de  15  de  outubro,  após  o  jantar, 
êles  foram  entregar-se  à  leitura  no  quar¬ 
to  em  que  estavam  seus  livros  em  co¬ 
mum,  quando,  de  repente,  Sherbroke,  ao 
levantar  os  olhos,  viu  passar  no  fundo 
do  quarto,  um  homem  de  cerca  de  20 
anos,  muito  magro  e  que  lhe  era  desco¬ 
nhecido.  Wynyard,  advertido  por  uma 
cotovelada,  por  sua  vez  percebeu  o  visi¬ 
tante  mudo  e  empalidece,  vacila  e  mur¬ 
mura  :  «Meu  Deus  !  é  meu  irmão».  O 
fantasma  entrou  no  aposento  visinho, 
sem  saída.  Perseguem-no.  Êle  desapare¬ 
ceu.  Ambos  resolvem  nada  dizer  aos  ca¬ 
maradas  do  Regimento,  enquanto  espe¬ 
ram  os  correios,  porém  anotam  a  hora 
e  dia.  As  malas  tardam  a  chegar  e  Wy¬ 
nyard  cuja  impaciência  de  receber  carta 
se  tornou  visível,  relata  o  ocorrido,  ex¬ 
plicando  aos  oficiais  do  Regimento  a  ra¬ 
zão  de  seu  febril  desejo.  Ninguém  o  ri¬ 


diculariza,  fraternalmente  participam  de 
sua  angústia.  Enfim,  chega  o  correio  da 
Inglaterra.  Todos  recebem  notícias  de 
casa...  menos  Wynyard,  que  volta  ao 
quarto,  desolado.  Sherbroke  recebeu  u- 
ma  carta,  assinada  por  alguém  que  co¬ 
nhecia  a  amizade  dos  dois  oficiais  e  que 
escreveu  :  «Meu  caro  John.  comunica,  tu 
mesmo,  ao  teu  amigo  Wynyard,  a  mor¬ 
te  de  seu  irmão  bem  amado».  O  dia  e 
hora  são  exatamente  as  em  que  se  ma¬ 
nifestou  o  fantasma.  Otway  Wynyard 
falecera  na  Inglaterra,  dia  15  de  outu¬ 
bro.  Os  fatos  acima  mencionados  foram 
formalmente  consignados  era  Notes  and 
Quedes  de  3  de  julho  de  1858  e  2  de 
julho  de  1859,  de  acordo  com  uma  cor¬ 
respondência  e  relatórios  obtidos  por  Sir 
John  Harvey,  naquele  tempo  ajudante- 
general  das  tropas  aquarteladas  no  Ca¬ 
nadá.  Entre  os  documentos,  figura  uma 
carta  categórica  do  coronel  Gore,  que 
foi  testemunha  da  ocorrência.  Êste  afir¬ 
ma  que  o  fato  teve  por  teatro  a  ilha  ca¬ 
nadense  do  Cap  Breton.  por  ocasião  de 
rude  inverno,  quando  os  abarracamentos, 
bloqueados  pela  neve,  estavam  cortados 
do  resto  do  mundo.  Gore  pediu  aos  dois 
oficiais  um  relatório  sôbre  a  aparição  do 
fantasma,  ao  que  anuiram  imediatamen- 
íe.  Foi  somente  a  6  de  junho  de  1786 
que  aparecem  as  malas  da  Inglaterra  tra¬ 
zendo  a  carta  que  anunciava  a  morte 
do  jovem  Wynyard. 

Quem  chamou  a  enfermeira 
para  junto  da  agonizante  ? 

Quatro  mêses  antes  de  deixar  o 
hospital  em  que  trabalhava,  uma  jovem 
enfermeira  foi  transferida  para  outro 
anexo,  separado  da  parte  principal  do 
hospital.  Defronte  da  sala  das  enfermei¬ 
ras  havia  um  quarto  particular  onde  es¬ 
tava  em  tratamento  uma  senhora  de  45 
anos.  A  jovem  enfermeira  sentia  grande 
afeição  pela  paciente.  Certo  dia,  a  en- 
fêrma  lhe  disse  que  tivera  uma  vida  mui¬ 
to  árdua  e  que  se  sentiria  feliz  ao  dei¬ 
xar  o  mundo.  A  enfermeira  respondeu, 
rindo:  «Bem  entendido...  mas  não  mor¬ 
ra  durante  minha  ausência». 

A  enfermeira  não  deu  maior  im¬ 
portância  a  êsse  incidente. 

Na  noite  em  que  a  doente  entrou 
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em  coma,  a  jovem  enfermeira  havia  ter¬ 
minado  seu  serviço.  Ela  se  retirara  pa¬ 
ra  a  sala  das  enfermeiras,  onde  uma  a- 
miga  preparava  o  chá.  Mas,  no  momen¬ 
to  de  levar  a  chicara  a  seus  lábios,  um 
golpe  vibrou  à  porta.  Ela  disse :  «En¬ 
tre  !»  Mas  ninguém  entrou.  A  amiga  da 
enfermeira  abriu  a  porta  e  olhou,  mas 
não  viu  pessoa  alguma. 

«De  novo  tomei  minha  chicara,  e 
de  novo  ouvimos  bater,  desta  vez  mais 
forte»,  relatou  a  enfermeira. 

Supondo  tratar-se  de  gracejo  de 
uma  colega,  nos  levantámos.  Abrimos  a 
porta  e  nada  vimos  ! 

«Ao  chegarmos  à  sala,  retiniu  um 
novo  golpe,  mas  extremamente  violento, 
dessa  vez.  Fiquei  sobressaltada,  e  ime¬ 
diatamente  pensei  na  senhora  enferma  e 
corri  para  seu  quarto.  Ela  estava  na 
mesma  posição  em  que  eu  a  havia  dei¬ 
xado.  Acerquei-me  de  seu  leito,  então 
ela  me  fixou  e  expirou. 

«Fomos  nós,  minha  colega  e  eu,  ví¬ 
timas  de  nossa  imaginação...  ou  havia 
a  enfêrma  cumprido  sua  promessa  ?» 

«Espiritualisme  Moderne»  reprodu¬ 
ziu  de  « Evening  Herald». 

Promessa  cumprida 

«De  Estudos  Psíquicos » 

Constância,  de  Buenos  Aires  trans¬ 
creve  de  Two  Worlds  um  curioso  rela¬ 
to  acerca  de  um  pai  que  cumpriu  a  sua 
promessa,  sete  horas  depois  da  morte. 
Quem  conta  o  caso  é  o  conhecido  mé¬ 
dium  clarividente  Arturo  Whyman,  que 
pertence  a  uma  família  de  10  pessoas 
que  se  reuniram  em  grupo  sob  a  dire¬ 
ção  de  um  pai  disciplinado  e  rigoroso, 
tão  rigoroso,  que  sob  a  sua  autoridade 
manteve  durante  18  anos  o  filho  Anu¬ 
ro,  apesar  deste  ser  considerado  um  mé¬ 
dium  excelente  para  demonstrações  pú¬ 
blicas. 

Quando  sentiu  que  era  chegada  a 
última  hora,  chamou  o  filho  e  a  nora 
ao  leito  e  disse  : 

—  Vou  partir  e  quero  que  me  es¬ 
cutem  atentamente.  Se  aquilo  em  que  te¬ 
mos  acreditado  toda  a  vida  é  mentira, 
eu  não  voltarei.  Se  é  o  contrário,  dai- 
me  sete  horas  de  prazo. 


—  Não  lhe  parece  demasiado  ce¬ 
do  ?  —  obtemperou  o  filho. 

—  Sete  horas  depois  de  morrer  — 
continuou  o  moribundo  sem  responder  à 
pergunta  —  quero  que  estejais  sentados 
os  dois,  um  a  caaa  canto  da  lareira. 
Chegarei  junto  de  vós,  levantarei  o  ati¬ 
çador  e  baterei  com  êle  no  guarda-fogo. 

Expirou  às  22  horas  e  Arturo  foi 
à  agência  funerária  comunicar  a  morte 
de  seu  pai. 

—  Você  não  precisa  de  mim  —  dis¬ 
se  ao  agente,  que  também  era  espírita.— 
Já  tomámos  a  medida  do  caixão.  Quem 
sabe  quando  voltará... 

Então  o  filho  contou  o  plano  do  pai. 

—  Acredita  que  êle  o  realizará  ? 

—  Não  sei  —  respondeu  Arturo.  — 
E  voltou  para  casa. 

Pouco  antes  das  cinco  da  madru¬ 
gada,  o  médium  sentou-se  com  a  espo¬ 
sa,  ao  canto  da  lareira. 

—  E  se  a  fôrça  fluídica  não  fôr 
suficiente  ?  — murmurou  a  senhora  Why¬ 
man.* 

Arturo  não  respondeu.  Olhava  aten¬ 
tamente  para  o  atiçador,  que  parecia  mo¬ 
ver-se  . . . 

De  repente,  o  objeto  ergueu-se 
no  ar  e  começou  a  bater  suavemente  na 
borda  do  guarda-fogo,  de  um  extremo  a 
outro  e  vice-versa.  Depois  caiu  no  chão, 
repinicando  fortemente.  A  promessa  fo¬ 
ra  cumprida. 

«* 

Uma  cidade  com  dois  mil 
anos  descoberta  num  sonho 

De  «Estudos  Psíquicos » 

«Diário  de  Notícias»  inseriu  na  sua 
primeira  página,  uma  notícia  com  o  títu¬ 
lo  acima. 

O  articulista,  porém,  talvez  por  não 
julgar  o  fato  merecedor  de  considera¬ 
ções  sérias,  trata-o  em  estilo  jocoso. 

E  foi  pena,  porque  o  fenômeno 
bem  merecia  outro  tratamento. 
v  Eis,  em  resumo,  a  história  : 

Em  Torrejoncillo  de  Rey,  povoa-' 
ção  espanhola  da  província  de  Cuenca, 
reside  D.  Pedro  Moralles.  uma  das  mais 
destacadas  figuras  da  aldeia. 

D.  Pedro  Moralles  teve  um  estra¬ 
nho  sonho.  Sonhou  que  se  dirigia  para 
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um  local  situado  a  uns  1.500  metros  da 
sua  casa.  e  ali  chegado  lançou  mão  de 
uma  enxada  e  principiou  a  cavar.  Em 
dado  momento  a  terra  cedeu  sob  os  seus 
pés,  e  êle  penetrou,  «maravilhado,  numa 
vastíssima  sala  onde  tudo  era  fantástico, 
desde  as  paredes  de  cristal  até  às  aber¬ 
turas  negras  de  dezenas  de  misteriosas 
galerias». 

D.  Pedro  acordou  neste  preciso 
instante.  Depois  narrou  o  sonho  a  dois 
dos  seus  familiares.  E  logo  resolveram 
os  três  meter  ombros  à  emprêsa. 

Localizado  o  sítio  visto  no  sonho, 
principiaram  a  cavar. 

Cedo  a  palavra  ao  autor  do  artigo  : 

«Decorreram  dias,  semanas.  Final¬ 
mente,  quando  já  quase  desesperavam  a 
terra  abriu-se  à  profundidade  de  24  me¬ 
tros  e  ficou  à  vista  uma  profunda  cavi¬ 
dade. 

«Moralles,  triunfante,  atirou  se  pe¬ 
lo  buraco  e...  foi  cair  na  sala  que  lhe 
aparecera  no  sonho.  Para  onde  quer  que 
se  voltasse,  via  bocas  de  escuras  gale¬ 


rias  e  as  paredes,  essas  paredes  brilhan¬ 
tes,  eram  as  mesmas  que  visionara». 

Numa  das  galerias  foi  encontrado 
um  sarcófago  cheio  de  moedas  de  ouro. 

Continua  o  articulista  :  «As  primei¬ 
ras  investigações  levadas  a  efeito  por 
uma  equipa  de  cientistas  e  arqueológos 
vindos  expressamente  para  o  efeito,  pro¬ 
varam  já  que  se  trata  das  ruínas  de  ci¬ 
dade  subterrânea  cuja  fundação  deve  re¬ 
montar  a  mais  de  2.000  mil  anos.  O  in- 
terêsse  despertado  em  toda  a  região  de 
Cuenca  pelo  achado  e  pelas  circunstân¬ 
cias  em  que  este  se  verificou,  é  enorme. 
Formulam-se  as  mais  variadas  hipóteses. 
Uma  coisa  é  certa:  a  descrição  do  so¬ 
nho  encontrou  exata  correspondência  na 
realidade».  E  o  articulista  acrescenta,  em 
guisa  de  explicação  :  «Os  defensores  da 
teoria  de  que  o  homem  alberga,  poten¬ 
cialmente,  o  conhecimento  universal,  re- 
j  ubilam». 

Esses,  e  os  que  afirmam  que  o  ho¬ 
mem  tem  uma  alma  e  que  ela  pode  agir 
durante  o  sono,  também  rejubilam,  tal¬ 
vez  com  maior  razão  —  afirmamos  nós. 


ESPIRITISMO  NO  BRASIL 


Campanha  Pró-Máquina  de 
«O  Clarim» 

Donativos  ofertados  até  a  presente 
data  :  Cr.  $  156.759,00. 

Deixamos  de  publicar  a  relação  no' 
minai  dos  contribuintes  para  esta  tão 
oportuna  e  útil  campanha,  porque  já  o 
estamos  fazendo  em  «O  Clarim». 

Agradecemos  a  todos  o  valioso 
concurso  nesta  tarefa  comum  de  traba¬ 
lhar  pela  difusão  da  Doutrina,  almejan¬ 
do-lhes  paz  e  saude. 

A  Serviço  da  Doutrina 

Comunicado  do  nosso  representan¬ 
te  em  viagem,  sr.  Onofre  Batista  : 

«Na  minha  última  excursão,  visitei 
as  seguintes  cidades  : 

Cachoeira  Paulista  —  Participei  da 
conferência  feita  pelo  Dr.  Américo  Rai- 
niel,  Delegado  de  Polícia  local,  a  qual 


t 

agradou  em  cheio  a  assistência,  pois  a- 
lém  de  ótimo  orador,  o  Dr.  Américo 
Rainiel  conhece  a  fundo  a  Doutrina.  Fiz 
palestras  no  Centro  Espírita  «Antonio  de 
Padua»,  que  está  sob  a  direção  dos  con¬ 
frades  Álvaro  de  Campos  Carneiro  e 
Rafael  Garcia,  dois  esforçados  trabalha¬ 
dores  da  seára.  Fiz  palestra  em  outras 
tendas  mais,  na  Central  do  Brasil.  Em 
Mogi  das  Cruzes,  Taubaté,  Pindamo- 
nhangaba,  Guará,  Caçapava,  Jacareí.  A 
propaganda  marcha  firme. 

Monte  Alto  :  Falei  na  União  Es¬ 
pírita  com  o  salão  à  cunha.  Os  confra¬ 
des  da  União  Espirita  de  Monte  Alto 
levantaram  em  pouco  tempo  o  Albergue 
Noturno  para  ambos  os  sexos.  Disse-me 
o  Dr.  Nelson  Barbosa,  Delegado  de  Po¬ 
lícia,  que  o  Albergue  está  prestando 
grandes  benefícios,  pois  em  vez  dos  vian¬ 
dantes  sem  pouso  dormirem  na  Cadeia, 
êle  os  leva  para  o  Albergue.  O  Presi¬ 
dente  da  «União»  é  o  confrade  João  Fer¬ 
reira  Paiva.  Tanto  êle  como  os  demais 
companheiros  são  ótimos  trabalhadores 
da  seára  espírita. 
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2.a  Semana  Espírita  de 
Amparo 

l.a  Concentração  Confr  ater  nativa  da  Ter¬ 
ceira  Região .  —  de  22  a  29  de  Julho 

A  UME  de  Amparo,  nomeou  uma 
Comissão  Organizadora  do  grande  mo¬ 
vimento  de  espiritualização,  a  qual  vem 
desenvolvendo  granue  atividade  na  ela¬ 
boração  do  programa.  Grandes  oradores 
já  foram  convidados,  entre  eles  o  Prof. 
Divaldo  Pereira  Franco,  tribuno  baiano. 
Já  podemos  contar  com  a  colaboração 
dos  confrades  Dr.  Luiz  Monteiro  de  Bar- 
ros,  M.  D.  Pres.  da  USE,  e  Prof.a  Eli- 
zabeth  Steagall,  de  S.  Barbara  d  Oeste. 

Para  colaborar  na  parte  artística 
virão  os  poetas  Sebastião  Lasneau  e  Jo¬ 
sé  Soares  Cardoso,  cantor  Gamaliel  Fer¬ 
reira,  de  Uberaba,  e  declamadora  Rosi- 
nha  Padrenosso,  de  Jaú.  Também  tere¬ 
mos  o  orfeão  da  Mocidade  Espírita  de 
Jundiaí  e  Mogi-Minm  e  o  grande  Coral 
da  Federação  Espírita  do  Estado  de  S. 
Paulo  com  50  elementos,  dirigido  pela 
Prof.a  Henriqueta  Moreira. 

Todas  as  conferências  serão  irra¬ 
diadas  pela  Z  Y  J  4  —  Rádio  Difusora 
de  Amparo  e  serão  realizadas  no  salão 
de  festas  do  G.  R.  C.  A. 

Do  Correspondente. 

Conselho  Federativo  Nacional 

Súmula  da  Afa  da  Reunião  Ordinária  reali¬ 
zada  em  2  de  Junho  de  1956. 

Á  hora  regimental,  o  Presidente 
faz  a  prece  inicial  e  declara  abertos  os 
trabalhos. 

Lida  pelo  secretário  a  Ata  da  reu¬ 
nião  de  5  de  Maio,  é  aprovada  peio 
Conselho. 

Expediente  —  Carta  da  União  das 
Sociedades  Espíritas  do  Estado  de  São 
Paulo,  justificando  a  ausência  de  seu 
Representante,  Conselheiro  Carlos  Jor¬ 
dão  da  Silva,  por  continuar  enfêrmo. 
Ofício  da  Federação  Espirita  do  Paraná, 
reconduzindo  seu  Representante  no  Con¬ 


selho,  Coronel  Pedro  Delfino  Ferreira 
Junior. 

Pernambuco  — -  O  Conselheiro  Ge¬ 
neral  Severino  Cunha  comunica  a  ade¬ 
são,  à  Federação  Espírita  de  Pernambu¬ 
co,  das  sociedades  :  Centro  Espírita  «João 
Batista»,  Centro  Espírita  «Deus,  Amor  e 
Caridade»  e  Associação  Espírita  «Lar 
de  Silas»,  todas  com  notável  atividade 
nos  setores  da  difusão  da  Doutrina  e  da 
assistência  aos  necessitados. 

Ceará  —  O  Representante,  Conse¬ 
lheiro  Henrique  Magalhães,  lê  minucio¬ 
so  relatório  da  União  Espírita  do  Cea¬ 
rá,  ressaltando  a  notável  atividade  das 
mocidades  espíritas  cearenses. 

O  Presidente  fala  sôbre  os  prepa¬ 
rativos  e  providências  em  marcha  para 
a  comemoração,  em  1957,  do  Primeiro 
Centenário  do  « Livro  dos  Espíritos »,  e 
expõe  ao  plenário  vários  assuntos,  todos 
de  interesse  da  Doutrina. 

Ás  quinze  horas  e  trinta  minutos, 
proferida  a  prece  final  peio  Represen¬ 
tante  do  Ceará,  encerra  o  Presidente  a 
reunião. 


Novo  Representante 

Comunicamos  aos  nossos  prezados 
assinantes  residentes  em  Piracicaba,  que 
o  confrade  Benedito  Estevam  de  Paula 
residente  à  Rua  Riachuelo  n.°  526,  foi 
nomeado  nosso  novo  Representante  nes¬ 
sa  cidade,  com  autorização  para  receber, 
reformar  e  angariar  assinaturas  para 
«Revista  Internacional  do  Espiritismo»  e 
«O  Clarim». 


CONVITE 

Sob  os  auspícios  da  União  Muni¬ 
cipal  Espirita  de  Matão,  realizar  se-á  no 
dia  15  do  próximo  mês.  Agosto,  às  19 
horas,  na  séde  do  Centro  Espírita  «A- 
mantes  da  Pobreza»,  uma  sessão  come¬ 
morativa  do  51.°  aniversário  de  «O  Cla¬ 
rim».  Usarão  da  palavra  os  confrades 
visitantes. 

Para  êsse  ágape  espiritual,  temos 
o  prazer  de  convidar  os  confrades  que 
dele  queiram  participar. 


O  iluminado  não  insulta  o  que  anda  em  trevas.  Aclara-lhe  a  senda. 


0  Espírito  do  Cristianismo 


Eis  aqui  um  grande  livro  que  os  estudio¬ 
sos  do  Evangelho  e  da  Doutrina  Espírita  não 
devem  deixar  de  ler,  afim  de  ficarem  a  par 
dos  magnos  problemas  da  vida  do  espírito4 
pois,  ao  mesmo  tempo  que  o  seu  autor,  o  nos¬ 
so  caro  companheiro  Cairbar  Schutel,  esmiuça 
diversas  passagens  evangélicas,  apresenta  tes¬ 
temunhos  da  Imortalidade  da  alma  nos  feitos 
e  ensinos  de  Jesus. 

«O  Espírito  do  Cristianismo»  é  comple¬ 
mento  de  «Parábolas  e  Ensinos  de  Jesus»,  li¬ 
vro  este  que  vem  iluminando  as  criaturas  que 
desejam  efetivamente  estar  com  Deus  em  es¬ 
pírito.  O  estudo  da  obra  em  questão,  consti- 
túe  o  verdadeiro  alimento  do  espírito.  E’  en¬ 
contrar  luz  e  conforto  nas  atribulações  da  vi¬ 
da  e  construir  uma  escada  em  demanda  do 
reino  de  Deus. 

—  A’  venda  na  Livraria  «O  CLARIM». 

Preço  :  Cr.$  65,00,  inclusive  porte  e  re¬ 
gistro,  ou  sob  Reembolso  Postal. 
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Interpretação  Sintática  da  Apocalipse 

Avisamos  aos  interessados ,  que  já  saiu  do  prélo  e  está  á 
venda,  a  7 ?  edição  da  obra  do  nosso  querido  companheiro 
Cairbar  Schutel  -  « INTERPRETAÇÃO  SINTÉTICA  DO 
APOCALIPSE ».  Trata-se  de  um  trabalho  realmente  substan¬ 
cioso,  claro,  sucinto,  oportuno,  de  facil  compreensão  e  de  atua¬ 
lidade. 

E *  um  dos  trabalhos  mais  perfeitos  no  assunto  de  que  tra¬ 
ta,  podendo-se  afirmar  que  se  S.  João  recebeu  do  Espírito  de 
Jesus  as  revelações  apocalípticas,  —  Cairbar  Schutel  recebeu  a 
sua  interpretação  de  um  Espírito  também  superior.  E *  um  li¬ 
vro  do  momento,  porque  as  profecias  apocalípticas  estão  em 
pleno  desenvolvimento,  possivelmente  no  meio  do  caminho. 

—  A*  venda  na  Livraria  «O  Clarim ». 

Preço  ;  cr.$  15,00,  inclusive  porte  e  registro,  ou  sob  Reem¬ 
bolso  Postal. 


O  ÜIRBO  E  Ei  I5RE1R 
Em  face  òo  Cristianismo 

Acaba  de  sair  do  prélo  a  5.a  edição  de  «0  Diabo 
e  a  Igreja  em  face  do  Cristianismo»,  da  autoria  do  nos¬ 
so  querido  companheiro  Cairbar  Schutel,  que  responde, 
ao  pé  da  letra,  ao  livro  do  Revmo.  Padre  Bento  Ro¬ 
drigues  e  aos  artigos  de  monsenhor  Seckler  contra  o 
Espiritismo. 

E’  um  livro  de  esclarecimento,  que  desperta  em 
todos,  a  idéia,  o  raciocínio  e  o  sentimento  da  Imorta¬ 
lidade,  mostrando,  com  clareza  e  argumentos  irretorquí- 
veis,  o  sentido  espiritual  verdadeiro  do  Cristianismo, 
que  vem  sendo  deturpado  ou  mal  entendido  pelas  reli¬ 
giões  mundanas  Da  sua  leitura  há  muito  que  apren¬ 
der  no  campo  da  Verdade. 

A’  venda  na  Livraria  «0  Clarim».  Preço  :  Cr.  $ 
15,00,  inclusive  porte  e  registro. 
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Reoista  Internacional 


Al' 


do  Espiritismo 


REVISTA  MENSAL  DE  ESTüDOS  ANÍMICOS  E  ESPÍRITAS 

Diretor :  José  da  Costa  Filho  ^-***—**  Kedator  :  A  W dtson  Campeio 


Reòação  e  Ròministração 

WrtTÃO  -  E.  DE  S.  PHUtO  -  BRrtSIE. 


A  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferencias,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira  e  E  cos  e 
Notícias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  factos  e  novidades  Anímicos  e 
Espíritas  ocorridos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regular¬ 
mente  a  1  5  de  cada  mês,  com  24  a  40  páginas  de  acordo 
com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  e 
atualidade. 


PREÇOS  ÜE  n55INF)TURR5 


Ano 

Semestre 

Ano 

Semestre 


Assinatura  simples  Cr.$  90,00 

50,00 

Assinatura  registrada  120,00 

„  ,,  65,00 


NUMERO  rtVUESO  CR.  $  Sf5© 


As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 
Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 

Â’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 


RUA  FIGUEIRA  DE  MELO,  410  Rio  de  Janeiro 


